
o TEMPO

Sfntese do BoI. Geomet. de A. Seixas Netto, vólido até
às 23,18 hs. do dia 30 de maio de 1967

FRENTE FRIA:, Negativo; PRESSAO ATMOSFERICA
MEDIA: ,1016,2 milibores: TEMPERATURA MEDIA:
23.9° centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:
'89,8%; PLUVIOSIDADE: 25 rnrns.: Negativo - 12,5
mms.: Negativo � Cumulus - Stratus - Tempo
médio: Estcvel.: •

r
"

SINTESE

AGRESSÃO i

o Presidente Gham.al 1\b­

dél Nasser, da RAU, deCla."1"OU em. ntrevísta 'coletiva,
que um ·to de agressão de

Israél, contra qualquer país!
Árabe,' será considerado .at!_l I
de guerra total; por, .s�u go­
vêrno. Acrescentou que a

I RAU apresará qualquer na-

,vio , Is���lense, :que tentar
I''atravessar o gôlfo de Aka·

," "·1':J"

II,

'I' '

EXPLOSÃO,
(

.

A Uniâo Soviética ref11i-'
Z0U, '�!l.is, um�" explosão atô-

,Imica: de 'potencia media na

Ásia Cent.ral. A informa ião

I'Ó �\�' Instituto S,ís-mojcí�ico
, de' Upsála, na Suecjf1. I

!
I
I

I'
"

:;,
Sem as presenças do Pá-'II pa e ',do Secretário G";ral d� _

I: ONU, ínícíou-se em Gene, .

I bra, a Conf�rênci� Pacem ,! ,

In Terris. Ambos em. men.

sagens enviadas' aos cnn- I
gressistas, solicitaram, às :

,

.Naçôes do Mundo,' "para I
_ que suspendam a luta

mada.

,
I

�PACEM IN TERRIS

,

L, ,
. ,t
I' USINA

I ,i:,'

I Bntrarâ em funci��ameD:'
I,:i.o, erd agôsto, a Usina Te:!:,-:,
moelétrica de Sqnta Cruz, i

;'. fornecendo mais 160 mil,
,

'KVA, em 60 cíclos, à Gua-!..
'nabara ,8, 1!.l.stad,o (1:.0 .'li!,ib.

'
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l\�INISTRO REl'ORN.:1

I
o general 'Lira Tavares, I

Ministro do Exército retOl" I
nou ontem da Argentina,
on�e estêve assistindo, �s'l'
comemorações alusivas ao I

do Martin.

DESORDENS

. ,

l ,

I
P ta�elameúto da '

carne,'

� principabnente no Rio,

con-Itin"'a em pauta, mas �ó..
'illLtlte será adotado "coino,
medida extrema, no caso de Ifalharem tôdos os' meios de

co�vencer os 'açoug�Clros, a

I' ,baIXar os preços. A declara­

ção é do Superintendente da
I

I' SUN�B, )S1'. Ellaldo, Cravo',

(Peixoto.

, ,

SUBSíDIOS

O projeto reguV.lmentando
os subsídios dos vereado-

\ ,

res d�s mumciplO� ,com

I mais de iJ.OO mil habitantes
I '

: ,será examinado na' sessao
, '

, de· hoje, da Câmara Fede-
ral. Trata·se d,'), prim,eira
matéria complementar à no·

va Constituição.

, ,
I

-"�: � ,O MAIS ANTIGO DIARlO DE.�A :C4TAR1NA
Flortauõpolís - (Terça-Ieiru.) - 30 de maio de 1967 - Ano 53 -"- N" 15.658 .:... Edição de hdje NCrS 0,10

.�.I'!t •

O' PERFila,' FINAL

I
j
I,

Hildebrand Vai Para o Oeste,
Face o licença do eng. Serafim 8e(1050, Secre­

tário do Oeste, que se ausentará do país, o governa�
dor Ivo Silveira desiqnou o sr Homilton Hildebrand

para ,responder pelo expediente daquela posto O sr

Hornilton Hildebrnnd ex-secretário da Casa' Civil,
segue hoje para a cidnde d� Chapecó, a fim de as-

sumir o pêÍsto de Secretário do Oeste, r

"

,

Conforme ',<tcemtuoll 1 ecentemente. aos' S1'S, Carva 1110

Pinto. I\'Ci Braga, 1)8n18l Krreger e outros líderes da i\F�]_;:;­
NA; o Presidente Costa e !3ü','a acompanha com a maior

::> 1 en -áo o t,'r,l';l]))Ó 'ele rcrcrrna d'; programa do partido TC-

....,1'1(' uá rio, ('ulll.r:;n\�iclo ele que propcsiçóo 3 e concc:tua­
r �::�� �:(;Ú] dcs c »n �s n9:;-0s�lCL:u.G� nLCl(..11�11S f(;rL�tlCC81'aO J.

;'\P�NA, c ê!e c.eseja, "cl11�a< Fle, tudo, CiD',' ARENA forte,
(

JPc"�r_� 2 .urlar a ta. ela ().� SCLl C{("'�.rêlno,' de rucupcracão .;ApelO­

nal, Lntcnde o PI esidcntc que o ::.eu1 instrumcnl o )J�l'tlco ri

<I' 1\EENA, e tem 1 ea!'i rrnado que embora fi lC��l;;laca() pr"".

'hJit3 a criação de outros partidos êle prd'c:)G a t\T1,Ej\f,\

unícta, sólida e cada vez maior, como Jórca cio su ,I cnl,it(;'l'l

pnrr-mentar de �eu Governo. r,

'. O Presidcnl,o Costa c Silva nâo clr;�eJ;l íntorrcnr nu.n
( ,;,-,'il,,:;, sequer, no 'que respeita i.t reforma elo programa da

,\RF�"'A mas formula todos os votos par-i que o trabaJ;'n7·

;tfin:; 1. ��OnSa6J e proposições e concettcs que venham 'ro.e
encontro aos objetivos nacionais e mos anro.os elo povo.

/ Os principais líderes cJ,'l AnENA, através elo Sem.dor

Dan el Krieger. presidente elo partido, vêm 1J011do o Ma­

"reehal Costa e Silva a, par dos debates, elas artícuricõcs <;

!: t :)'.islcoes surgidas (JS reuniões cr m as' serões cstcduais,
�

" .
. .' -' � (,

.

'.': ,c un-Ja das quais. terurim.u etc rcalísar-,-c iq;ri nu E:)

,,1 ! r, :cri 1;'1 passadn.
;

F�lenda e :planejamento
, ,

.

...

rtlalórioapresentam
• I I JI

J9 está pràticamente -cencluído 'o trabalho a ser

encaminhadó ao Presidente 'Óosta 'e Silva, pelos mi�
,� ,

nistros-Delfim Neto, da Fazenda, e Hélio Beltrão, do

Ha�eiomento, para debate e aprovação do Ministé­

rio, e onde são analisados, -detidemente vários proble-
.mes nocio.nais, através de le_yantomento da conjuntu­
ra econômico-financeira do' País, com a análi�e e o

dia�nós·tico da linflaçÓo e a .indicação de metas prio­
ritá,rios a serem perseguidas pelo Govêrno.

o tn(]Jqlho, que está C:l1 ] <t;:;LeJ'lz�il '\1,11:1 JI(lV.l Li::'�,

Jf..,e' . fu)a1 de contorcncui 11.1 (;"sdr;l� l t:,r'e;n, ti (h; um

c1QS ,c\ados colhlclos e ele p� aces',o j;1.lJ'r;H)n�i I) q te

)�i,í.<� eXa!,1e_ con,lun'1,O das conc"l· ,11-, (:;llcCl1ci"r d;);,; S":cI.5 c: I·

""�,,,, :1

:i�t&t; sões, ji. ,alC;ln(�OU p:rop".L·- 1:Jé.,l',,1c10tus) tUl/H1'lCl-�du c�nl
v··x... ···.. .

' ,

�-J:i.:5�f�� ��õc� cont;jderav�is, 'c18Vencl) unl�l rneC{lç;d�.t1() }J�{_)p; l�l -

':.::;-:<;:,:.;$�:,:jo. .. I 1 �,
"i

•
_ -+I • ,

'X�»"'W� ,

compoJ um volu'me J:a,:Z01l- c",)ec,LL(\�1 iCl1"\' t,i:ll PlT10W),';li) ", '
•

� ,<' ",. ,...!iG:· : <j; "''lo ,.. ,><
�- . .,� �:ri;....r :;tt��(�1.r6"!C de ;cil'iz�,.rJ<h\(;;

�

.r��1flD. �::q(l�1'--ti.�"'_" -tc'\"·-.. "il"t1 'k�:
''':l_",:S,;_J ....�,"','�.tf.(�'.,"..,.) r.:(;.:·f'-" ..... r ...

<
.. -

, pagintl's:1"q'\l'ó'Cl.ÍI'l1 érítêre �.tl1'$í�"'-��J/;>i(J4e...,. 1en�;ô'''' ')1" : '_ !b0(' 1-

tr;f;l,balho ae -nivel, técn�90, 1,l(;d ;Jc\l',\� a J ei olllatLl do r\.'

sem caráter polêmico, em· �c811'J"01x·mei1to
bom cada uma das su',s l'J.ANU TnIE;\J,\L

�:.

PODER'CIVIL'
,

.'

esforqos,
dentro" de·s8.<:lS mesinas ' 're-

I '

, gras, para a correção, da·
, quilo ,que' cõnsider\l con�o
distorções do regime demo:
crático reivin(ucado parti' o
País, Esclareéeu o Deput�-'
do Mário Covas: , .',

,

-- Como !18:rtido, o lMDB

Cinco mortos : c�ncoenLa'
feridos, foi o resultado de I
desordens que se registra­
ram em Calcutá, Um desen'

tendimÉmto' �ntre os' pro,
prietários 'de uma crsa de

Jogo e Sel1s clientes, foi 'o
imcio do, incidente que ue­

terminou, inclm;ive, o toque
cle' recoll!er, para .:evitar o

,alastramento elo conflito,

!
�- ,org2nizar·se·á e.m bases \ po­

pulares 'permitiFldo ao povo
aqtlilo q,ue lhe· terÍl sié�o 11e

'

gado desde abril de 1964: a.'

pªrticipaçã(! no ,{ proce&so
político brasil-eiro, Mais):io I

que isso, �sust:ent(:1, 0_ pJ't,
-macl,o ,do poder 'civil, pÓJS
el).tende que o regime sc\ es­

tará' definitivamente' conso­
lidado quando eliminada a

tutela "nii:litar . 'que, se vem

impo�do ao P'ClVO bra;>ilei-

UJ11a Const�tui'çãp, to-,

dâ:,\ as suas 'imper[elçÕés,
qtie a' éonsciCrtciá juríllic�
clã Nação, tem salient,qclo e

, )

que todos
_

os q_ue s,e preo-
'cupam com os destinos de-

mocráticos ,do País têm
, .

,

roo " obrigação' de corrigir, ga-

CONSTITUIÇÃO rante a det'�rciinado equi-
,- E'xplieou o lidei, do MDB líbrio jnstitucionar que
na 'Câmlani: ve' ser wantido".

"

Unha d�r, diz que
esta com· costa o procuJ'auor-geral tia Republica cn­

caminhou ao STF representação em que

,impugna cinco artig'os da Constituição do

, Rio Gl'allÇle do Norte, promulga:da 11'0 iH-'
timo dia �4, arguiw10 sua illCol1stÚuciona­
]idade.

',. As j.mpúgna�õcs não terão efeito sus­

pensivo, pelo fato de terem partido elo pro­
curador da RepUblica, e não do Podel' Exe­
('lItivo.

de,
Zimermann,

e emociõi\1ada

)

. Constituição ,Do RGN
é Inconstitucional

JornalisJas Brasileiros
P_edem Pelos Da Bolí-vi�

I' ,

A feueração dos jonÍalistas Pl·oi'i.ssio.
nais do Brasil, dirigiu mn apelo ao ,.em·

baixador da Bolívia 110' senÚdo' 'de' soÍici­
tal' ao seu governo o amplo direito de dç­
tesa, dos j,o).'naJistas presos. Pe,sam contra
os três profissionais ue imprens� apusa­
ções de estarem }.i,gados' a, guerrilheiros, c

diversas entidad�s internacionais de' jOl'lla·
'

listas e intelectuais já intercederam ,em

fa'vo)' deles.

RIO, 29 (OE) - O coronel OSlleli Martínelli, Jundaclor,
da Lider, entidade criada logo após a �ev.olução de 31 de

março de 1964 e que reune muitos oficiais da chamad,<:l. "li­
nha Ctura", negou hoje qualquer procedencia ao noti��ario
que re'iteradamente tem sido publiC;'Í,do dando conta de

que o grupo radical das Forças Armadas estaria se prepa­
rando pmj<:l. advertir o �residente da Republica
riscos iminentes de solapamento do movimento

nario pela -ação de seus adver�arios.

sobre fS
revolucip-

cc.nC:_I:SÕCS tJ:)ssa e:lsej"r
I um d8bate amplo c S,�l'

uprccI"do do }.lento d8 vh·
11 da sua cóncorC)âncla Oli

. '

é1e sbnlcn�� ��l:"� {!.-J)..:.L�CJJ. j

dJ 8U Fles��l�:n�(! da r?-Cl):t
'

.. b Í1CU no 1:111 elu àno r�lll (" 1,.·

so, pois Li Sua eXCCUljUO + �

rú lugar Li pa rlll ele eH ']

HBe' 'lU o Ll·(tIJ'I!;IO 1<) .,;":á

iJl'àt�oDl�lenlc' pruntll e

INFLi\(..AO d{)r,,;,C1hÜ Lilgu;m'::, COnCIU,
,- ,

,.

�0L!.:;, a!�Jll Clt:":' �lp�nL(1l C,_.t1l1:-

Q .d\aglJóstlc:J '�lI lllflaç:lo, _ 'n'h,S ,e UI)jUJ,I\'r;S 'ii �o l',;j

Ç;CnlO de eusto enfiO d:: .cl!.: 'Jlc"I1\:acL ;', OJ ,),)1,[ ]\,1 I

l:w�nd(l, justific.'1clo pelo d)- [Jle[,,,.lc,,� ::,\.;[ 11,1: j,:,>ilü, '(�',j
cuf:nentG com uma var,te· ':,t:as Cd lctCl'�J j;,llCU<:i., Di';::',
"<iade c:c elementos e clad JS pilHS e' incoll:lIl;cll\,çi� .. l::<ll·

)
estalísticos, devel:á cc;ns�), .',e m:s J)l'ehnllnarc::, q';:l� ')

tUlr - a sua contribniçã) C;üverno bl1)rOvará e :,,'gU;l

mafs U11poJ,"tante na fixaçEio 'do e1'1::, e (lU\.; o, PJdl10 [],' a

c'cl'nsci'cnte de um''!. poli! ü;,: 'sc;Jdo elc\bordcl0
de Govêrna, No, iJil.rticulnl', 1\ La.C a ira esta 0,n lu

o trabalho el:iboi'ac1J pel0'3' CX,llDlllGCl.1 l)O;' uma CLiLl:)':
111inistros Delflln NeLa e ue', 8�11l�;O" elo 1,1(1.115, "" ,)

Hélio Béltão não se "pr' lla � a<,ellUü e Llo 1-mE";j:)
, , i' c, ,-

senta como crítico ela OL";_) n""I1L.), "jl}1 o a:" )c',,:, �I "

. taçãa elos ex 'nipistros GeLI'" J);dlc�\ de lOct.';:, ;;,,' ��,;;n ,�.;

veia ele Eull16es c P.ebe �")
"

-�:.. ,d,'C:"v", ,l,' > l',I) ,:l. " 1) d··

C8111pOS, IT,"'S tJl;CCUI"a c I· lLu,,,.e,, l" [;<'(i,1 11,/1

c1iscol'clància (�om as clireLi�·
zes que foram obedecidas

pelo 'Govêrno' elo Mal'echal.
Castelo -nranco.

IDC Hestin� verba a

erradicação cafçeita
O sr. HoniclO COlmbl'a, preb14enlc do Insllluio Dru'Jl'

leiro do Café, afirmou que dentro das clirelriz8S govenu·
mentq,is e na cOZ1Íormidade dos compromissos mternncir"

nais assumidos pelo Brasil, já foram erradicados, �y. nos<;o

país.' desde 1962, 1 lHll1ão e tiJO mIlhões c.:e eul eeJl'lJS, tiJS

quais 1 bllhã'o' e 300 milhões so'b'( o contrôle elo Grupo Exp,

cutivo de Racionalização da qafeicultura, Na' ocasião, aprE'
sentou um plano de aplicação de NCr$ 113,(; lmlhões parJ.
atender às necessidades das regIões em quc se acentuou a

erradicação,

Diseursuudu perante o CeJJ1sel,ho ,elo GEr..C/\" (11s,>1.] ()
I

ú', irará'c io CçJimbra, 'que a granC:e e máis c1c\lCacl'] : d1".,,­

fa d-êste' organismo surge agora, Trata-se da program:wfJo {'

cxccução do esquema que eleve suceder ao plano de erracU,

cação, pois ,'1 eJimmação dos cafezals gerou, em l11Ult,as

áreas, prQble�11as eco�lôl11ico-socíais de 1I1dislarçável �ravj_-
Manifestou que os atrativos financeiros ela erradk,ó\­

ção, nà último ano, quando a lavoura se sentia debilitacl,<t
1Jela deterioração violenta' de sua "l'enda, ,lerJaram ao �,qcrl.
ficio' até mesmo 'de cafeeiros de boa produtividade e, tan1-

bém, preciplt\'1ram a erradica�ão sem que, antes, se conhe­

cessem as condições e as possibillelalies elas culturas subs·

tItutivas, tanto em têrmos de renda para o prop1'1etário ru­

ral como e111 função do emprêgo e ela remuneração d>1.

miío-r1e:ohJ'f1. agricola.
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Acontecímemos
/

/

o
.

'

zv.��r MACHJ\JJOEstaiisticQ e do Geógrafo. vida do país.
Já, é longo o caminho per- o. atual. Presidente dJ)

Gonic1o lida insíitui,ção esta IBGE, Professor Aguiar Aj" ,

LiiS,lica c valiosas' furátn as res, Estatístico pertencente­
suas realizações. o. alcance ao seu próprio quadro .de
de objetivos vitoriosos em Pessoal, está conduzindo ,!l

várias trentes de tl'abalIlO ínstítuíção na direção do' a­
do. 11Uís, deve-se, em grande prímoramento -de seus ser­

jlado, ao eouhecimento dá. viços, aparelhandu-ã pâr�l,
'J enlldadc nacional .reveladc conesponder à dernanda .de
niniv;':, ,Tas 11Psquiz'a,s· que uados csLrtH,;tieos é ge "g.,lt·
j1r(JmOVI�l!. ficos que lhe chegam de �to·
O "'fBf:E", come popular- ,los os setores da vída nar.

.'

·'.r:Wflt.,�J cm\,hecidol 'tem aV,,} cíonal.
.

: (,rll!o.;�',Ho llaeioIT'tl ó in.termj" I,'�m. Rania" Catarina, ,o
, (��(jllU 1, 'f'<::la sua 1.l'arIi.çj,(JI c lHOg é representado pela
pé as S(W<; obras: E uma 11'1:':'· Inspetoria. Regional de Esta.
tjt�iç5.ú"ue Cl11::.íter· 'iCClliqn, to!':Lc!!"d'sua. l'éde.de Agêd"éili

.

e"(tuLni'ad<'t de foi:ma. "alltiir' JVl:unkipais·
.

de Estatísttúiis,
quica. Seu. ü';1hitlho . funda-, Nf1 direção dá. referIdíi 'Ins­

. mental é arroveitàtlo . Uór . petoría esm o Agente de. ijs.
"'>, '

.

()UÚ'OS Úi'gl1ós tÍl't âdlnllíis· titica Aluóri,có GÓ,mes do •.A:: .

.'
. Vat;iio' pútJlic::t e entidàdes

N0S têrrno�, uo Debeto-Lei no. 276; Rubi icado . .pal'ticul1Í�es, �lue .1í1ii.ilÍifUIà:m
no f)ifirio'Oficial, ela 'União, em 28j02167;' a '�Oi"-tr1-. {í�. el�tltf'ntos cólhidos pelo§
buiç(;CJ flqrn o rll!�do �ijpramcnciQ[1I:icro/ devidó sq-" sistr:ma cstittláticó geôgráfi-

.::'" bre (6 prod!.i�ó" fi irn;s� (,ril notureza; j6 b,�neficíados
. é�(J,,� dJ;vlllga:m lLS �íU:tS' con, Em. dGcor.rêilCÍa. de cõhv'êo

,
• � _ � .�'� _',' '::1 ."

" ': ,", ,'�/" . cIusoe-&""c.Qm(Í Cor,Oll-lUilr!to' !.nios flrmadO!'vên�re a trblã'�
. . c;l., E'"tqdo de p'l"e,;:)o (]í) n,erGodo·consumrdor,ou·de '.. ._ .

i' ""ü" ..' -,

,

, ' .: " .... , .. _, ','\ �. ,," ;. :'.,' ue tmla;atWl1ã�e"q e·a um (10 ,Estado, integiafil afudi1
"'" transfrmnaçoo I nrll'str.Ci I, dE-vern,' Ci • po.�riI' ,de ; . .1"0. ' de"" 'tem;Jo �jntêtisá e'po":rh:enoH.. '.0' '8''l"t"evi' ',' ' t"t'f t; ,®',

. ,� ,.' ,",',"" ,,;." ":, tl'.• "J'"!':\?'- "".�I11J,,;. .. §lcoeln.<;>a:u
- mmço d;_; 19õ/ 58[ tecolllído: '

','
...

'

/, '.' "- "'"';.:., 'la. os (Üfel'pntfi!l 3'il"íF>c;torr Ii?-, ta r "'·t"'"j?',"I 'r: f'''_'>n" .. t�'';:;e'Ml�, • � �
, "" ';J:

l " I (, �'Ti' 1'... �(' -4 � , .. � .�.... l° 'J �-, .n. l:'�"''' f;1'#..!..A ;tl

1) � pelo Âc1g:üi-0l1f' 'O't.i.C;;Jnsig'nàtCi:do.ql.:ie ·'+ita. 'súl"!"" " ;',' � �_ .' ".', i'" ,',,- .,:,'_J.' '" "

'Íó{# � ',..1 '"

••

l, "". ,',"1"" � � ��', \.���-_ .:,...,,". '

_ <-

róc;dd I jJnril &:SSP 11m, 2m Todas as. obrigações, do"Pro··"
�

.----.-.---
....<:-"-....- 'y.:,,��:::-�:;;���-:;:;".:J.-:;;:;:�

Jutor;\ .. j;,,,�_:::,', :�'�'�"'}" _' I.,·� �.:" '; .-� .. ··".:,,>'·,·',S�_'I)lNIA ��EM :O,L�O ,eOMESfIVEt
�', b, DIIÇtu".�t.T� j-;icloY,odI.;lTGI;.,qll"JildO .. el:p, .,' "

'>
" ,�;,. J. ',�; ". •

•

: 'próprio indtlistriali;ià,:.'sei..isl pro-dLltds-:.·"-"· ....�,! , ..,:r';";'�;">'9���-'t)':' .:;'
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leu-o ('e tl('()g!:afi<.-\� EstaÜ�;·
Oca. li' t'ff':m''l:ili(' assinalou
ainda a Vmlsa�;('tn

.

da dat:t
em .que se festeja o Dia do

to Estadual , de Estatístic«,
sobre 11 '.direção do jornali:,
ta Fl'<l,ncisco Furtado Maía, ;'

o Departamento Estadual

Geografia e Cartogtatia, di­

rigiuo pelo gcQg'l'ufo,. Odalr
Gercíno da Silva.
Aos Estatístico's e Gcógfa·

�ClS brasileiros, cm partícu­
lar aos: em Santa Catar'O'i':.l
se dedicam aos números e

mapas, os' ei'tí.sivos·' cumpri­
ment9s' dõ "O Estado" ÍJel,fI
transcurso d íi� alispid 0;;;11.

' li :1·

t:L•

Reallzaram-se ontem nes­

,,:, b Capital, ator, enmr-mnrau­
-vos tIo ;{1.CJ anivl"J'�';:Íl'l(I uc

.. fundaeão do Jn<;iHuto Brasi-

!JCtl nncio

�:;cr(} Hora, Jornal de r\l,��
to Alegre: Não será surnresa
para esta coluna, se for lancarlo
o Jornal "Zero Hor�! Catarinen-

d?, :iCI;'lana d.J hcJ.'.;'!t.! eatarinc« ..

sei o .iegal1te coquetel ho Pala­
cio l"i\HH10mica sexta-Jcira qu.m
itu : Prin.l<?ira Dama elo Ji:Sl?,{(ü
Du H;. lildLi Silvei 1':1, rcreu=c­

ucu �'�rnhm'ns dI;; nossa Socic.Ia­
de i.Mfd I1I1W homenagem as car.­

ddü\t;:;'; no título Miss Santa Cri-;
LTrúi;1 t IJfi7.

/
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SUf]�rRfiÜ�i\iiÕitH:i� Jtl�giu�ml. em S_aula
,.

se

Estréia nossaem

dia L O próximo, a consagrada
atriz Maria Della Costa, com "A
próxima Vitima", peça de jVbl'�
cos Hds.

e A V j '5 O

AOS ADQU1P.ENT!ES E CO�SIGNATARiOS 'DE

PRODUT.OS RURAIS
==-=..�::_-_-_-_-_._-_,,:;,---._.,",__, -I

. .

.

1,

CINEMAS
CENTRO,
São Jasé,

· ..ás·"'3 e'8 ,11s.
D�bbié Re.yrlOlc1s .

'

.. Gr'eer Garson
Ricdtqo ,MQntdlbon

,\ '.;. 'ém· .

_/': ,DÇ)MINÚjlJE
.

CinênidSi::cope, .

,

.",'
.

Tecnicolor'
C�'I�sú'r�:; cité 5 anos.

� �,_ 1
�

Vel;r1 'a.P .. , Dm.itnf"
Jivogn' '.

, .

'8;12
'

"ç,m'J ('Tv" Gau�!m f'",('t
. Santa Catarina: Concorridissímo
C �k,g;lI1ic acortteceu sábado cL-::

'17 horas no Querência Pala.c'\i, n

-1 I t d IUfl':r
Goquric anç[in1cn -o '�, .J! .�

GuUCh::-�" em Sanin, Caíarhm.
Níaiq de duzcntoc: convidada::;

cOlIÍjJílrcceram 3_ simpática In'ü�
- 1

f '] '1 '

müçúo fiU'.: S(�ln (UVl( a: {H1f�l

gnm�des hencfirio"s ao nos�n Es'·

t.Jdn,' ri GOVCl'lWtlOr do Eshidú
se rl�·1. rcpi:esc11tar l»elo Chefe· {In
Casa Civil 'Or. Dih Cherem, 'W,1
se rüz acompanhar de sua ,est}o�
sa, G Pxesid:ente .Ia Âssembith
Le�i8Iativa do Estado, Dr.!·>
ci.a.n Siovi.l1s1d e o Prefeitoc JW.
A rildí�' Garibaldi San Th,là�O
que lütam homenag�ados . 11C�tiS
Dlretó�'-cs da GãlH�bà. Dê' Portô

AJ0[l'(:� esteve presente ao 3CUt�A

tcei.nwnto, ii) Dirctor I P.ref?idéti�
te di! TV GaucIm c' Srã. Dr. IVIrw·

'ricio Síl'otsky SobrinllO, 'O,'.

Fernl�,do F!:meslo Coxrea e Si,.)
"(Dií'(\10l') DL Ralldolfo Galv��,),
Jonta�'ísta Tabajnra Tajes, Gí,t>

· S I
.-'

nio PCi'rc; e SnL e r, yf!U ' __ ,;1";-

de Af:s;s�êi'iiia e Pu'ovid'neia do.:
./ t�6btiihmjôr ,!hj'f��

,
.

r�m sua bonita residência ;)

cas;)l Jconomos Athel'Ínos, sábH<
do fN:ebeu as candidatas ao li�

tulG 1\'Hss' Santa Catal'Ína 1967_

mara!, coni,' loi1ga vivêncU
dos pJ'(}lJlcnlas éstâtístÍC03
l'Pgionat'l.

Também não sera surpfesa

par:], !:'sta coluna, se na próxiro,a
sexL�Ffeira -estiver em nossa fi ..

dade, O· ator-cinernarograf>o.,
;Cyl �"j"'l'l1ey.

Pela W;estern" - con fÚ'Ül O H
sua p"'ese�ça na noite de �leg;in�
'da c caridade, 'sábado pró,;·dí:l.')
:110 Santacata,l'ina Country Chth,
quando sel'á apresentada a ::'Cü·

,ledo Lenú", a. festejada JQ'fIJ,��
lista ��.�n·ioca de ('O Jorn�!':, .r<:-l·

zareHJ, .

.' ,às� 5" e 8 Íl!>.'
'Stuarv'· W'hitl''rícl!1'
.'� :' ��ISQnfi{]h York

.. '
""'" érl

'.:, ,{, PERrDIOOS. NO
, ". '. : .'I(A.kAHAR i
'P'QfidVi'sion '.

.

, , "I , ,

i' Têci1i:�01()r
�é\s���: dtt 18' nilns

'RQXY

, .

. ',

, .�l;l li e fi IEL
bàn6 'Andrews

"

' 'jm'le Powcll cm

_:.. 9. MAI.O� ÓDIO DE
" ';. ,.UM HOMEM

, ;.e .. !:: ;Téci_:1í.CO!Of ,

'Céhsura: até 10 Gr os,

\;êfn díL ',.c. DOUTOR
,.:1 I'�ÁGO .,' :

'

,U,AIRROS
't�S·T.RElTO

-- ,

CtORtA.
",a� :'I e ·�8 I�B ..
$*bina, Sinjen

'. > � ",", -- etn """

CQR}\iÇAP': QUE SANHi\Nf

, . '(1Úl8U�'� até 5 ailO� '.

. ,Y�P'tBIO <

!,:à§,,�nls.
Mlêhaej" Goine

.

Shltley"Mac LGinc
,?' � .'"

'. , .... cên1
C'óMO 'pOSSUIR LlSSú
GiMel11àSséopé .

.

,:1",',
.
",

'recr,iColor
:b�,i�q fà, 'até'14 ohos

q�iã' i:: , ...
'

,� f ••
' " ,

: às 8' �s. :.'. � \

Clar1t: ..Gàble .

"

:Dór.is: ,ObY
,. �ÜM -AMOR DE

.' PRbFESSà�A
O:!'n�u�o: até 5 anos
'-,'t' -' .

No Ginásio Charles 1\101,,'\('.'.,
sáb:,.vh realizou-se a' tão espe.l',�w
da festa que foi:o elesfile das hli. .l"

íasi:i"; do CarnaY�i Carjoca, 'UI11
desbmbl'amento ele degânc1fl e

,

d
' I

bmn-g'ostcl, sen o ovaçIOnm�n
Eva;'lJJfO Castro Lima. Na l'll\;';�

ma, noite deu-se a escolha da

mais TIela catarinense ele 19 (i 7,

Doze candidatas desfilaram, H,I
,

passarela. azul, para a 'conquista
do títalo máxhno de 67. 1\le.re,::;,­
dam�nte classifiocu-se eUl 1;::"
ln�ir� lugar lVIiss 'Bhnnenau Ui8-

ra .T��ahi, segundo lagar Mi"

FllOAi" Rosa. _'Maria, Pereira e

terc!;l.ro lugar l\'liss Palhoça. F,;i­

zabeth Rese�lde. Está Ide para­

hen3 o Cronista Lazar.o Bartob­

m€u) promotor do conCHl'SO el11

11083a Ódade .

t1'O. \
( .

.'
'

",!.fL
�.

'._�'\' .

:..

(nsariltmlO: Sexta�feira a�,
..---

I
I) "'"

'11 úo-ras dava entrada na sln��(',�

la Capela (lO Divino' Espik'i'kü
Sl.Ul',O. para sua bCl"lção TIw1ciül
com (j ;]cmlcmicÜ' d.e Direr(o

N"tJsaü Fc\:m:ntdo Nlc:nd.cs, EH...... i

?,ahc;\ BaycI' Jorge. O lindo t'C'<;a

tido de noiva ,em Zebe1hlc, fül

Unl;] (:aprkhosa confecção da

m,odhrtfi Dona Tida que nlel'cce

cl(}gi(l.��. Àpós a cerimonia·no' Sa­
Ião' Vctmelho do 1Vlãrio Hetel. (Js

noivo:�: ,Elizabeth e Nels()l1 l!�Cl···

nando; r,eceherrun convid.ados pa�
. (

,ra um elcgal1�e almo,ço. Em lim".

deuH1cL Eli�abeth e Nelson Fe,·�

nando "iàjaralíl para São Pauto,
-,

,

.
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Pensamento .do dia: O ma�l

se torna péssimo quando se ii ;,'.'

tge .Jom.

em

Curso Sobre Degenvolvi:menio
.

Em.niomico Ra lIalia
�� ': 9 ,�jófessor 'Eugênio 'tron1poWsky : Tàulois Fi·

l!:lo�;,:biretor 'da ,Faculdade de Direito do Uriiversido·
, I".. ,�'

'

;

de 'Fe8e�ai de' Santa Catarina, torna IpLlblico poro
. conheci,mehfo dos interesSôdos que, clcvidOl'ner.tc au

t�rj�a'do p�la Egrégia Cóngregação, suspende s con

cursos. p,ara auxilior' de el1siliO dos cadeiras de ln ....

troduÇdO à. Ciência" dó Direito, Fonies Históricos do L

DireitQ Ciyi(Direito Findnc:'eiro, Direito Civil, 30. Sé

rie Direito Judiciário f'ênol e Direito Cdrn_erco1., cio'

4a� Série cônstàhtés do Edital no. 8; publiclldo no

píário Ofiéiql d� ·Estado 8'n1 26 de ohfi! ri,'" 1967, nns

cQndiçõeS Gibai.�b:
.

10........ SustélC de acôl'dd Cbi11 o-- decreto 1'10,

60.684, de 5 dê n"lClió de J967; ó� COí1êi.ij·SOS pára pes

'soul ,docénte de' nível superíor} das referidas. coelei-
'. '

A- Coordenacõo do Aperfeiçoamento de Pessoal

de Nívei Superio� (CAPES), informa que o Instituto

�Ie Estudo!'i para o Desenvolvimento. Econômico (ISVEl
de Nápoles, Itália, fará realizar entre lo. de ãe�em

. bro de 1967 é 30 de maio de 1968 um curso de es'

pecio'lizoção e aperfeiçoamento em Desenvolvimen·

to Econômico, éompreendenclo:
_

� Intrôclução ô problemótica do' desenvolvimen-

10:
,�lnstrLlmql'itos metodológicos do desenvolvimen

to.

_:_.' Anólise sectorial do desenvolvimento econôJ1,i-

cO itdlimno:
O Curso seró :ministrado com aulas teóricas,

trabalhos práticos, estudos 'em grl;Jpo, visitas q em­

presas, semináriós e conferências, senelo compretodo
com umó viãgem de um mês através da Itália.

Os carid/dót,os ao cur\so oferecido pelo ISVE de­

verõo ser diplomados em ciências econômicas e pos­

suir experiêncía mínima de 3 anos de trabalho en�
Ministérios econômicos! comissões nacionais ou re-

gionais de pregromação econômica, ou Escritórios

de pla,n'ejamentd, Ou ainda, contar ,com o mesmo

ternp_o ;dê experiênC:ía en;' ensi no ou pesquisa em es'

'\ colá, superiOr éspedalizada.
O ISVE dispõe de Qlgumas bôlsos de estudo po-

ro serem 'cdnced,idéls àos participantes do curso) �

quo compreehdelt1 os seguintes pagoli1entos: ·0) pas:
'sagcm intértiáCional, de ida 1 volto, em classe econo

mico; b) ·taxas de inscrição; c) seis (6) mensalidades
cle 190.000 éU$$ 145) poro rnonutençõo. ,

Os pedidos de inscrição devem ser dirigidos o

Emboixodcl do. Itália, Serviço Cultural, encerrando-se
em 31 de jLilhó o prozo\paro o recebimento ele cai1'

dicl,tttl.lrCiS.
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:LOCAlIZACÃO ÚNICA
:t�lNANeIADO J!M fi
'SDfFíCIO

ANOS
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\

YQ$j
20 ......... O prazo previstd no Edital men'cionaclo

oiÍmo, cdnsiderãr-se:'d interr0mpiclo, na dÇltd da pu­

b�icaçõó dó dIodo decreto, devendo reCOi'Y1eçdr tão

logo !leja o ";"ésmo revogado, do que seró cladõ conhe

c,Íi�e.l't,.o por Edil'oll opõrll1ilomen1e ':

PRECO :,,·FIXO
SE,
REAJUSTE, Floríà,';ópolis, 22 cle moia cle 1967.

Pf(of. Eugênio· Ti'ompôw!l,ky 'I'ôulõis Filho - .�Ojretor

30·5-67.

LJLTIMA
CHÁNCE José Mal'_'salem CotneUi

IMO'81L1Á�IA
A. GlONZAGA
FONE 3450
OEODORO 11

.

Márcílio Medeiros Filho

advocacia

Rua, Deodôrõ;, ·19 = (;(.mjuntg 2, � Fone 25-B2

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nova caneta .nãn,
A

escreve, DIas. ve
.

LONDUES (UNS) - [T}l�'l,
nova invenção (lCD1Ol;stl'a­
(1,. recentemente em LOll·

dres llPl'll1ith'ÇI aos cegos II!>
"

ar uma vitla mais cheia c

mais Independente. Tra6·
se. .te uma 'iClll!cta" de 16m
de comprímentu, um apar:»
lho envolvlda em um tuun

d c ii1\111111111:), cem um mi o
In eletrônico, Sob li; fOTllUI

A Marcha da Ciencia
O omance Secreto ,da Astronomia de sinais de timbre varia !I,)

ern evidencio, escrever I ivrcs sibil inos
'

o' respeito, "transmite-uma série de 1\1·

di' I ,,',..;_./ .

I l'ol'mações ao' usuárlo,
que no o dizem, naco esc orecern.: mos renuem por- -

.

pudos sornes I e farto publicrdcde. ,'Os :,p'la'net,a� ��- A, ínverição IS de autorta
�fc tll�S cientlstas da oompa­

',nus e Marte sôo os focos prediletos dos "cmiqos" il1lifL Plessey que, orrgma-

MJtito ao contrório do que' se possa realmente, dos discos voadores, todo vez que estão em posição rlamente, pretendiam" ajn-

pen�,ar,'ts fc.rnosos "discos vocdores", os- ufliYng SÇll:.:i' ,'favorávelj coordeno-se, deste modo, a explcira'ção do dar- estudantes de .ciênc!a

cer", cs JUFO,If, fazem porte do- romance secreto, dp" 'cr($ndice, tendo como �:ocument�- [lab(( eis 'pr'oxin;,i Oog�s' a tirar maior provei-

.istronomio, e -fozern, de maneira notável, um �.apítÚ ,i dodes plonetórios. Coro�s estranhos, �5jétcis :não ",i- to das aulas.
,

• < ,,', • '. ", Os . cegos, no 'entanto, já
!o especial. Um capítulo cheio de tramas de mistério, ,·'"dentificados, percorrem a ctrnosféro da:T�rr�j' dizem, �stão' encontrando 1 para o

ele liornes oculistos, mos .ncdo; de positivo, ,de." ,05\ "predest'incdos a ver "discos" e' félizór.dos em:--c�h, '(tisPl:lsitivo '.1OUt 'sérib' de

exqto, de .cient ífico: Não sôo novidades os eejcieni'8S ,"\;�rs'CJr com hominoides venus'ionos '. o\,J m'arcianos. 0- l,{SOS nrro previstos I. 'p,elos
, ,;

"

,"
" ' '

, 'd" '. , ,'cientistas.' Um cientista, ce·avietórios 'provocados, parecej no persequição d.e,�s,e : ...:,ra'; isto't.amQ'ém dizem vórios osfrôncmos, e Izemo,S, , ,

F' ,
< ':' •

- l -:
,

"d " go, IlQl' exemplo,' descQbl'hl'U, O' , ,E o .que é mais importante, hq, 'no', rr)Ut;1pq ,:','nos' também, que nunca vimos "dlscos.woo rores ',e
•

'1"
' • q�e po{lia "ver" quando+no-

inteiro, uns três ou quctro predestinados o ve'r' �jd'i��':, ,�:em: sequer nos preccuporoos com: as' s'�ai, existenci- cessítava tnmar ;t prÓxim:-t
cos voodores"; _conversar com seus tripljlÇ)ntes;)'ii�� .\'6�;·"'id�� ',e' vindes, à maneira dos �jstico�'. E' depois i�jeçãÍ) Í1�,insulip.a, PQ.�s" o

dos de Venus, de Marte e de .outros plenet,Els·.seÍ<r.lp're,;·,:'t1urt, piJ�e-lJtesis; os propr.io; felizes' '\,éi:Íores. de dis- aparelhó identificava '-fàci!.
, "

,

..

,

'

, ,
'

h'
.. ,

,'.' . :'_', "mente 'a"muuança il� CÔl:.

",' côs"'lutam',éntre si e se c.mgam .mutuómente, noo "
'

,

" .:", :.',. I

"

'
'

.' ',' ','
-

, ";, ,c-tll lli!la .fIta de papel �csti-
"

,: .cpnsprdando nuncc, porque.,a,1 dqqu,ªle que e� ma�e,< Jí�da' a.' dar' e8sft iqIpottantCl
. , ',':ria),mís:tica se orrisça a concor�?r. de, pleno:' �erde �o, '�Í1�or.�iaç�9, aos Q.o'énte�; po;.;.

, �: �õ[11ércio e'- o .publ ic idade,;
,

.,'
,

-

,.'f .',
'

",
� �li�dÔ�'�S '�l�..

,visã�.·' :,. '.' \
,

<: ,. I
'

" "." ':. ,"�,' ·Outros. JlJlga).'am a caneta.
.Não.que'remos, É evidente, se� o ':�3'9i,dà Terra;: i(lClál'para:dizer a>"mâe ceg,l,

.

. .. " ,', ':�, ..
,

'.
' ,;�:(',;·:;di.f.ehqo�,ou ; expl icando, os

Ifdiscos' voddores,�j, 'prirhei- �11i,an,(!�;�stá cheia a" mania·

PJHib''''-. eA ,"(j'<
-'. :,: i,'\" ',"", 'ro,', porqué':'/nôp acreditàmo,;' ne!es;í s:egundo 'porque delTa, -.ou quant? remédi<',

1!\!.4. '..N.J.CluO .o" ,
' " " . , . '. l'c",n ai d'

'

I � I
'

, _,'� ':�::_�:', .

,

. em,.todÇl à literatura de cordel que e)dst'e,a respeito '. "'wt. 'I! a no "1(1'0. /1 (il'
._ A í:: -!li-M SANTA ÓA;'FA':i,'NA ,'::': h'"

.

.

I
',' t: .

'f
..

'
' ... ' , n,a d� çasa TIude usar a Cp'

_�� .�..
"

'.',
.

'

:<, n.�:1O, ,? um,- so e eme:nto' ma ema ,!CO gue s� possa' p�. , neta para enctlCr o bule u".

----.--'_,....;,....-r:-,--.----.,.....
...

,

-

,
.' gor pel,o c;ausa 'e eqüac'ionar, 'E: nisto' repousa; . bel1'l "café ou�passar o café (I�

,Ft,.ORIANÓPQ�IS t Ol�1yl_fi\jt\U,
_ ç.U�I,T·I�A·,"", s6bem�sj cí salvação dos :'u�piSl'às': Mas vej�mos' c1�aleira para' o b,tlo sem

R·le�uaildQ. Ma�,!!adn,_ fi

'i' tl., �Il�,r,)� ,ij,'i�s . .'97" "

A,)V. 1nãQ' ?��SÜ"t' !,,��,:i ': :;'� 1;1Ó'�, poçie qfl rQl'a r-s,�, rn i Ih6l?s de: peq'uen?s ,?át.elóicles ll'�Ügo ,de queimar-se.
I· �nd3r fU!,� �413

, ,t,. t.!�ur 8.- ,andar.· fO�� 1,:��ijI, (,'_':'h(Jturqis�(d girando em torno do T�rrG, em orbli'os cle ',O' mestl10 aparalho capta.
�""i"'<"'(�""1\' OW'Ir:_ ',H, '\""',,,' " .' "'. nS'luz'es de um carro que'se

\',

' ,

:
-

,''', ,r,:::,'.",:,;;'qifer7!ltes 'tipos, d�sde a, e,lipse; 'até OI cí.fculo, fazen., aproxima' antes de ha\'ef
,

'.
, , ". " ,,' ,

'

_', '-', .',"')fo: foço no' centro da 'Terra, '0, que p.ermi\e que a te'hl qllalqlwr" l}erigo. Ad,wtal1'-=====-...:.=, � ''::'::''':::;''';;= __ .L:',:=...:.__=::.==-=,-=-_=.. ::::;:=:::;;:;::=_' PQ�,', esses sate'loidEls possam: a v�[oc-id.ades br:J1:ais' do·se uma pequena peça, ;1

�''i:íl "

'. .;" de' 35.000'0 40,000 qUilômetros',p-or '[làro, crwzar, a caneta regist,ra mudanças
,r: arHC1',1&çaO .

-

d t
. r _ at.';'osfera dO' TerFO, e às vêzes até ;m�i'to"' próximo .da

C' enweratura e desvios
- cio, norte magnético.

"úiperfíçie. Competentes, Clstroncmos 'dedictlm tempo
.,'

)
à bwsca ç:Jêsses objetos astronomicosj d�ntre 'êles:o

tqm,oso cjescobridor, de P.I,utão� Clyde> Tombou,�h. Se,éontrato dei cá-·.' t" '

rôo estes entenden1los os ';discos' votldores' tão expiof '. I I
1

"

,

rado� na s'e!'lsacional e ,m'i:;;teriBsa literotura-dê cor�
, dei .

'-'A seguir: AS PRIMEIRAS FOTbG�ÀFIAS DE

T'EMPESTÃDE SOLAR FEITAS 'EM FPOLlS,

A;.-- Seixas Netto
/

OS "DISC<?S. VOADORES" -, PORQUE?

"

Luiz Gonzagp B9nisso�i, e Sra.:
Ivo Virgulino Ricardo Goulart'- '

',-r
(

Partiçipal11 o.os, perentes e amigos o
- -' { 1,/ (

'sqment,o de seus. filhos
.

',O Dr, Roy Hayes, () cien·
Hsta a cargo do pro;jet(),
(\iz que a ,qUlet.a está ape·
nas no iníCio. l,ogo qq'e fOI'
miniaturizada poderá seI'

a�laptada ao dedo, dando ao

ceg;o úma unha dotada d ..

ERNANI"
.

e t-vV..RI-AUi,� .

Fpôlis
yi.são.

Çqpinzal
Floriqnópe>lis, 26 de 'màio de 19çs7

"

,"

,

�". I'. ...,

,
"

I'sua nova "Im ha ..

I
I

"

1

'-,,,:

, ;
Fo,gões modernos,

funcionais.

"eficientes e decoratlvos
/

.'
,

'I

J

"- NA
I )

��D1
en/rodo

� I

,.".

JNOVA�AO
"

•• ,":"__ 1.. _' •• ,�_ -�""-""'I _ .• -

eMISSORA acaba de
5� ANIVERSÁRIO.

Quando vemos passar rnaís' um ano de

éltividQde, tertl'lOs a certeza de haver
correspondido a confiança depositada.
FarmíllndQ a ,m�lhor eq�ipe, fazendo a

maiS' dinâmica fi) atuante programação,
'eol,oeàirl�s é( emissora numa posição de

, l.,IPE:R· p,Ê: AUOIENCIA.
Estâo 'dé �

parabéns nossos anunciantes
:e 'Q�vfnt�s porque, souberam escolher
A '''M:ElJiQR, ainda que ser isto (a methor)

"

em ; ,aperi,as 5 anos lhe pareea INCRIVEL.

A mais JOVEM
completar seu

/

-'-�'_-'-":_-�-:---'--,-'---_.-{-.- ,-.�_ .. __

'

__ , " ........ -"

Clualquer coisa
pode ser

.��' Nova 10r-q�le, �aio -- ·Um
-

seça·· ,mo vivia Cl !jente daquela época, os

d�r"\ornum de ··c'Gibelo, \J��, lant�rnó �ue visitarem o Museu em outubro pró
d�,;'.pilha e qlgumas �ócieira:;; ,dê l'ódos_ ;.;imo exominorão pequenas lampaous
6s;d�Ds_.se:rQó p'�nd��qdo\" 'no-'próxirlto, poro ler norte-americanos, um relogio

-

ou;ton'o, no elega�te M�'seu -d�, Arte' elétrico itQliono, um misturador de 01;­

'M'oP.lúna de N�Vo 10rqJe, {��:t-�'. 'b �--., ,n10r�tos al'emão e uma cadeira dinamar
br'ás"d�; P�icasso,:' Mc5?',et e ?utrc5� me��- quesa que Drexler espero sejam conser

tr��;qQ -Ront� de��ist;,Q c.o. M.l)s,e,�: o�"f�' ; "vaGlos pa'ra os �visitontes de n�useus
.. -�:��.,� .tt:\ -- :.:�-.. jI-�", ...t:'G-"'� ,q;.,.�_ ... ���_;l':_�li- .�,.."..-l\� �., \�,.. • .... ') " .... - I" ,...

brl<:bli:té�,: ge-;Qbf�:jls: QÉ'.'" U,�'Q�,;q·is?:,r:le'. tom ,'d(inl r� d€,� vé!�ios ?éctlos,
. <,-o

bém. �õó q'r'� istqs� e,��9S: Cri,àç'gés: 0.1'�ca
'

,�

..
" ;

.

niúo� merecerh e5ta'r�sôb o\,rn�smo, te-" ",: Drexl'er e seus assistentes procl-
) "

, \ � ." '. . " .

tq q(,é os,'MoJisse. e ds :'8Jqé:,q14e., ,:,:", ra;"
..alguns de seus, tesouros nas 10J0':

,�;:' Amost�q qú�. o,:M��e-�::,opre��ntQ� :e, 'tais é?�o LJm�a éôixinn? ,de plástico ve!

rá, �rn outl,:lp,ro �er.ó ':Jri'a, 'e�i,ejj-çqQ' e:;;pe.' "rn.elh.à e ÇlmôrE!la poro pílulas, de 10
'.. �

•
•
I, �

• , •
�.

, ri
C ia I, 'eje. órtigos recen,te.fn($n�e qqÇlui r,i-�: centavos,

dbs: pa'ró ,�c'r�scent�r-�e; à;'�ua '{{t(')leção;�
.

.-:" ,

de desen�Gs"" ge' 3,5 al]�,�; (Je objetos",� JARRA PARA VINHO

feitd p($l'q.:hó[nem:do'i,e'culo XX,:du'-,an ':: J_

te "ó era" in'du'striql� ',\ Em homenqgem os aul'01'ic1ades

:' \�- � '��-I" 2.:" :, ',�I .. _
� Muse'u, sQbre ',0- escrivaninha c:'"

: '�:"",Ar-thúr' Dr;�x,ler�'·:dir�tor.,. _ curadora.(lssíst�'�le;: sra Wildrccl Ccr
çÕQ� ,expl'kà" que est�" _'._' qL;;e inçl�i' cer,' �::, té'ntine, -h6 dias,' havia umo-jarra p:Jrn

co_ ',d� 'f..:35ó�,'ob'jetos>' que' ,,:ào ,�:; d.esd�� o;, vin!-.o em formo de- r e Ui11 balde' pOI c

ur�::�ubo:pa\o,-I.ixo, it�lia;,õ,._até ,umd,� Çlelo \omclrelõ ,eJ�fQ"lq, qchodo nun-y'

cai�a· oon9d�rise 'pa,rq 1'6 'c!é tecér'· �, �, 'éasa 'de obJ&ós -moderYlos novoYorkl()1J
detrtró 'de mW'o'n6s' pr'overá .ul1'y·valiosis·:;
siCÍ10 ,arquiv� d"a. que' pare.cio- !:i�r algun�
dos�'n�ais belos ,�r+efotos-;àe', n'Osso�épo-) ,.

, I"

arte

, 't .' ''II'

DiàFiomente, ,.

�a 5ra ,C0l15101'111ne

recçbe obj�tos de ,-

fqbricantes de todos

os partes do /l1unQo, o$, n\'lais 'rogGrin
\ "

\ \
-

'B
que seus, proClutos mereçam ser conser

vados religiosamente no Museu, Pa-ra

''1ue estes sejom ae:eitos, a Junta ele

..

DrE)xler ç0r:..�id,ª�q q�e muitos dQs";' Diretores. vota e, assim,' escolhe .uma

objetos do coleçao I InclUindo Lj/l1 aquo l' Ii':�p�d�. ��u uma ta�a, tql como. se se

rio inglês e um telefone nort�-omerica ;'; ,trotasse de um quaqro de Marc Cho­

no, "rivqlizom em beleza e $igniflcado r�' gall. ,Mos tambÉm são inumeráveis os

com o:;; meihofe� que sobrevivem de ci'j ')Qjetos q'ue têm 'sid� rejeitados, Figu,
vili:ç.ações anterioresfl• ':"

. I. r.àm entr�' eles Qutomovei:;;, por que são

Assim çomo admiramos jóias do. grancjesl demais,' parq 'Iecionorelll-se, e

ano 500 ,ant($s de Cristo, 04 bqnheiros, qs geladeiras, P9rque 'na real idade

co sr culo X I V,. para informar-nos co- níôo têm nenhum desenho,

ALUGA-SE
Alencão

-,

Vepdc·se l;n1<' easa no cel1·

tfO. Tratar <I rua Cons, M�>

fra,l 1.5.0 -- !lO hOl'iil'io das ',i

às 11 hor',tli.

.

\

rua

- Alugq-se o qnc:l,qr tér,r($o .20' prédio situado na

Bocqiúva, 124. Contrato' po� 1 ar10, CO[ll fiador.

Trator no local.

----� ..:�---- ------.,. ......-_._-

�----------------.�--------�--�----------------------------�

.' mento e ferramentas.gg�ã�g�� .especific�ções da
Volkswagen, .'

'

.

� revendedor autorizado Volkswag,en

c. RAMOS

Rua ,Coronel' Pedro Demoro, 1426 . Estreito
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o PLANO ,DE
HABITAÇAO

I ., .... �

,

"

GUSTAVO NEVES

\,

>® \:\llfQbleJna , ]1abit�ciünal
ern Santa- Catarina está seno

•

'do;"ellfrentll;dü presentemen­
·te p.cJo"�,�Bancü' Nacional de

J;[ilbitaç,ão, através da S�·

,,(I.).:et�ria, do., Trabalho. e IJ.a.
bitaçã,o, e':da,'C;OI-�AB. 'I'enho
registrado nesta coluna as

atividades da COl-lAB e há

-(!tle.n� me -pergunte por que

não. -aludo. ao. que está Ia­

-élv"nd,Q, naquele setor, a ISe·

-eretaría, do. Trabalho. e Ha-

'l,):it3çãü. Ali(�s, não. há mui­

tos"dias, "o.' deputado. Manoel
,mas solicitou, por inteimé.
çtio da Mesa, informações
;':,10' .Govêrno do>- Estado,
acêrca do. assunto, Queria
,êle saber lIe_pz1tü pela' qual
',-cm Santa Catarina, não. ha­

,";I'iam,' construído- c'1SaS' pü·

pulares 'C,n� 1966, -enquanto
,'ÇBl, outros 'estados já se ij.
"zel'an� '�dezena,�, 'e dezenas':.
,:E- füi a Secretaria do. 'I'raba­

'J:jJü e',:Habitáç,ãü quem, sá.
',tisfazendü 11 essa' interpela-
ção, ' partamentar, prestou
os esclarecimentos preci­
,:sos.
, Éxplica,va então. a Secre­
taria que 'o' fato. de' não. ha­
vcrem sido. cünstruidas ea­

s�s püpulares no. Estado. em

1966 não. significaria "que 'o
G.üvêrno não. tivesse tüma,·

,;�()' ils nec.essárias ,medida,s

"n.rcliminares, übjetIvandü ,in·

; tç_;:Tar ó Estado. no. 'Plano.
Naciünal de l-Jab-itaçãü". É
verdade, A criação., da Cüm·

,llfll�l�ia de, Habitação. de

c\cSa,l�ta Cfltarina _(COHAB),
"f!li, ü'-Ü'Irimeil'Q " passo., - e

,p'as�4) largo. no. rumo lias

d,lormas estabelecidas pelo
,Uanco Náciünal de Habita·

d\()-I}!\ra que sc· concretize .,'j
plano. Südedade de ecül1o·

"l!�ja� J)lJ�_t:!, .,l). CQHAB tem ,(1

"Ftr�ic�1:�açãn· (10 Gü"êrnü,
,"Il,t:j,e." cübr� 51% d,e suas

aC(ies.
:, ':.�-Ia�, embül'a não. tenha a

"ç_!!pl)Jalll�a nenhum vjncu-Io
, ��mi,listr;ltiyü. cüql a Seere·
taria do. Trabalho. e Habi·

taçãü, enquall to aqu�la aten·
de à faixa. de trabalhadOl'es
de nível salarial menüS eh'·

"ado., a Secretaria übjetiva
beneficiar üs trabalhadüres
'sindicalizadüs, a través das

reSpectivas enticlades simli·
cais üu de classe.

De certo. müdü, articulada
cüm a COlfAB, a Secretaria,
do. Traba-lJlO e lIa.bitaç;to,
através de eüüpera.tivas \

ha·

bitaciünais, prevê a cünstnl'

çãü de casas para traballla·
dores de nível salarÚtl mais
elm'udü" pürtanto de
altas püssibilidades.

mais

Não. há, püls, razão. IBm
,

quc ,na' verd�l(le, se isoj('m
as atividades, dentro. do

qlllH[rü únieo a que se prd.
põe o. Plano Naciünal óle

Habitação.. O que ocürre é

que a Secretaria do. Trab,l'
lho e Habitaçiü está pro·
:illüvel1�lü, ante� de tudo, o.

levantaulelltü sindical. cümü
\

uma pesquisa aeêl'ca <lo

prüblema, através das.. oro

galúzações sindicais e indi·

J vidualmente, 110. sentido. de.

cüncretizar, ante üs 'resuHil'
düs' a que cheg'ue finalme:,'l'
te, a fürmaçãü d� coüper:t·

\tiyas habitaciün'ais.
Tenha·se' em vista, ain(h.

,� que não. ,iIpc<1<�'� 'pür h1tel'�'
�.

'" médio. da "'S'ecretar'ià, ou {!� dS,·
,

I .

COHAB se propõe o. Plano

Naciü!_1al atingir a sua fina·

lit;lade, prevista na 'cünsti'u·

çãü de 100.000 casas l'eS,!'

(Ienciais para, üs trabalha·

düres sindicalizadüs dff Bru·
sil; luas também pür meia
de iniciativas 'outras, üfi·

ciais üu empresariais, como

sejam aind� -as' cümpanhias
cünstrutüras,

Ora, ·{l6'ni'ü';;'�e vê, SalHa

Catarina, :está',cm plena üpe·'
raçã.ü, l1C!it'e l'".:u.:tü 'e ' fecun·

do canlJlf!, -d,e açãu prüg-rcs·
>". sista, ümte,·.\-\1 GOí-:l4\;B já le·

vanta a�u'!1J���,' ,centenas de

casa s püpulares e a SeCl·e·'
taria do. Tralialho e Habita·

çãü, pür sua vêz' e dentro.
de ürientaçãü _!;liferente, mas
coUmando idêntico. fim, es·

tá procedendo. a medidas

prelillÚnare$ I,Ílu�ispensáveis
ilO início.. 'd'a-s cOllstru.ções.

o. que j��,�]J0rtlj- .

í'alien tal'
é, sübretud'ó;" ü� que isso. sig.,
nifica, para' � ':éstadü 'e p'hra

_., I, .

Q bem es'tal',(social: das ,re·

t ' ao'
(

,

A medido que se vai firmando objetivamente n,o

ccnceite popular o Govêrno do' Presidente Costa Le

Sil'va, vai aos poucos de�parecendo �qúela :aura, exa­
gerada, de otimismo que embalava as pretensões 'de

alguns setores da ,vida, nccione]. Na verdade, ps pre­
visões �Çlis equilibràdas sôbre o at.ual Govêrno, estã,:, '

send� plenamente correspondides pelo decorrer dos
aecnrecimentcs, encontra�d�' ressonância na ação
realista, que vem send� desencedeade ,

t�nto no setor

político: como no ,admini�trativo. Assim, o Presldente
da, Re'pública preferi� ené:amtinhaHe pelos ;u:mos

\ mais objeti,vos dent'ro do I, qiu,adro que se apresente à

nac'ionalidade, desprezondo :n�tÍJr:al;"en�e; as
, :opções'

démagQgi�as � que se"/incii�ay-q�' :ingênu���'rite' 01-

guma,s ,�inorio� políticils. :, ;, ":, " '; ,
" :'�, c;:

N.ão é difícil perceber';-se,':- a' .;se�sível diferença
entr'e o atual, Govêrno c o Go�ê'rno' pessodo, e�bora
ainda não se tenha delin�ado totalmente o perfil, dó

�ôvo Presid'ent� d�" República'. Mu'it�s dos ,êrro� do
\. ,

. .

período presiden�ia'l que encerrou-se: a 15 de março
vã'o sendo paúlatincim,ente corrigidos; ao passo \ que
es reáli';ações positivas sã� conservadós intactas, nu­

ma 'demonstração de eprêço e respeito ao .esquemc

r��ol,�cionário. ,J
'

,

.'

Á imagem frànca e ,atimist.a- que. env�lyia_ o Ma
rechal Costa e Silva nos primeiro's dias do seu 'Gavêr­
no, e que deu ensêjo a' erranea's:' interpretações, er,a

�Q realidade necessária 'p'ar.a que'" s'e s�scitciss�in lÍó­
y';S espera!1ças, quebrando �'a tensão que pairava por

\ ',. ,
"

'

sôbre a opinião pública com' os atos praticad-Qs nO,5

�Itimas 'mêses do Govêrn�, passado.'/Essa fase ,\i.nicial
p'erinitiu ao 'Presidente avaliar a élimensão das rei­

Yi�dicQções ,poputarés e as do' es,quema rev�luCionário
, . _, , .

que lhe "ermitirqm\ c h e,g'a r 'oe Poder. Com êsse co-

,,'

nhecimento, ficou sabendo o Marechal Costa e Sil­
va qual a Órea de sU!l atu-dção, para que posso eten­
der a algum�� ,d�ss\1s -reivindicaç'ões de(rltro da faixa

que às iim'itacões n'acionais lhe tracara/m.
I � \ " .

�

A evidência dessa posição, a m,enos que daqui
por diante súrjam imprev:istos" bastará para se' -rde�
finir o Presidente da, República como um homem rea

li�ta, t reduxindo-se no, propósit.o de nãp empregar a

violência, revolucionária, de não reincidir' nos méto­
dos da Govêrno PC?ssado, ,mas ao mesmo tempo na

decisão �de .preservae os i,nstrumentos fortes de que

dispõe. ri Mare�hal Costa e Silva, por--'a�sim -

dizer,
· 'Qceita a' reaÚdadé e.xist��te: com tôdas as suas Iimi­
,; f:ações, sert. procurar força� a sua modificação e sem'
in�estir co�tra ela ,paraJmpôrl a sua própria vontade.

ísto, éntretanto, n.ao acontecia no ú<ltimo Go­

vêrno, quondo o, Presidente 'exaÍn.inando a realidade
de entêo, 'não deixava de curvar-se a' elo, mas, em

':'uitas :ocasiões, procurava mesmo modificd-Ia, amol­
dando-a à� suas préprics: concepções e aos 'próp;ie>s'
precpnceitos dêle e do movimento que o levou' ao

Govêrn'O. O Ma'rechal C�sta, e Silva, p�r sua' Y�%, está
procu'rando .compôr-se com a realidcde, a el'a subme-

, ) .
- '.

tendo seus' atos de Govêrno e sua posição face . aos
·

problemas 'que',se lhe ap��se.ntam: GNão se pode dizer,

nisso', tudo, que te";ha havidoc. recuo do Gavêrno atuàl,
mas tam'bém se�ia demais afir,mor que houve óvancos

(
"

o,usàdos-: 'o não ser na medida que a' situação evolyi
�o Seu global.

Seria' temerária, no mciméJ;'toi qualque� análise

mais' demp:rada sôbre o' quod�o "essa atual,idade. _A

:opin,ião,,-pú'blica e o conjunto de, fôrças que compõem'
'a ,vic;l,a' nacional é que haverão de pron'undor-se_ em'
face dessa nova realidade' de Govêrno.

"­
ec�nômico's',

com Que se defronto para que possa caminhai rrre- um

versivelmente em busca do desenvolviméntó. psicológi!:o pa�a o deseny,olvimento; a que ampliou a
.

,Deritre os fdtores qu'e se ap.resentam �ara a nór\' �,utono�'i.a.� a fI�xibilidade da� ,a,gê,ncia� Co 'iío.I'ICO
maliz:acõo da vide( econômica do País está Um de evi- " do Brasil para o atendimento aos financiamentos e,

dente bom senso e que recomenda que o, Govêrl'lO pa-·.' final'm,entc, a que e'stabeleceu' uma pólítica' ad'equa­
, �ue em dia os' $e,�s compromissos financeiros-,", sem, ,"da de preços míni;"os, com financiam�nto de c�!'"
(",I)e essa (lcão seja» perturbada pelos' entravE!s' bú;'a-· -' 'por cent9' aos produJos agrícolas.
,c;átíco� q�e cll"perram � ináquina, adm.i�·i�tratiY�; '< ",'

•

Tudo 'isto, aliado' aos ,propósitos do Gàvêr�o em
,

N'esse j:íarticui;�r, é de �e enten��1'; qu� �nquanto :prom6v:er a reduçÓo 'dos cus��s de pr9dução e ÓÔ ,c,um J

;Y",n- �;n,;;!('s �onsülta feito à admjnistra'çõ� públic@,' prime,nto do �a..!to pr09ram� d� que dispõe n,o' plano
demora vá rios'mêses pa"o ter sa'lucão, 'c��'o "tem 0-' econômic<l, ,desperta na nacionalidÇlde a espcronca

c�ritecirlo dutante todos ��ses ano;;.-� B,r�si) ,'não; po- tão necessá,ia' pa�a que confie nas possibilidades do
de pe�sar e'm têrmos coerentes no se�' dé�,�ri;oiyi,me':n- no�so desenvolvimento.

-j . I, � ,',

\) pronunciamento fêito pelo Ministro do Plane­

jamento na sede 'da Federação das Indú�trias' de 'Mi-
, -� ,

' I
nas' Gerais vem' jus:tificar as esperançQ�, nas c!a!'ses
empresar.iais, em relaçãp à política econômico-finan-
ceira do atual Gov�rnb.

'

,Disse ó sr. Hélio ,Beltrão que tôdas as medidas
,) . ,

par9 at�llgir o' desenv'olvi!'l1ento serão adotadas den-

'trô da seguinte orientaçã'o: fortàleéimento da inicia­

tiva privada, desbu�oé��tiz:ação da administracõo pú­
I:)lica e combate frontál � inflaç�o, atr�vés d� redu­

ção dos custos de"produção.
Par·a o sr. Hélio Beltrão, a política sal'arial mal

orientada to,rno-se quase insupo�rtável poro a esta-

,

Osvoldo Me.lo
A TV GAUCHA INAUGURA COM -FESTAS n�
FlOi'{IANOPOLlS. PRESEN'Ç�' DAS AUTORIDADES

A, excel.ehte TV. 'GÂticHA, inaugurou' com fes­
tas e a prese�ça, dos d�fo'rid�de�, e �onvidados 'sua
ent rada nesta Capital.
.

A So!=iedade de Desenvolvimento do 'Televisoo
em F\!ü1riariépolis está, mais' uma vêz de parabens,
poi�" c ,incansável amigo Darci Lopes. e 'sua -abnega-

'

do 'equipe 'conseguiram mais uma,vitória, trazendo a
/

TV GAUCHA, ouvido' aqui m�to� bem, 'éom apçjrellla
gem no�a, e, penetrariCo em tódo','� s�1 àe no'sso. Esta­
do,

Capital Es-
I

aos milha-,
o'

to ccortÔn,ico. A cópulÇl. pdministrativa não' poderá
!,c preocupar exclus,ivamc,nte em assinar processos

sc,," que aconúça ",m -se�sível' prejuízo nas, dema'is
d.�ci$õe/s que estabelece", �s d'iretriz:es de um, Govêr-

, � , "

no.
"�I 'c ,

I E' -preciso .<júe se reconheça _que, no curto perío-
·

dc,_ d�. s�a administrocão, o Presidente Costa � Silva
.

• 1
' lJ r '

teimou i.mportantes medidÇls, no terreno econôm�<:o,
c,ápC!z:'es de proporci.9nar um. efeito imediato nà' eco­
nomia nacional. Entre· as principais merecem refe-

,
' "-- ' ,

rência a que determina0 o aumento do teto' de isen-,
'"

' '" .

çõ,o do Imp�sto de Renda, faz:endo crescer o .poder

" \

'.

I '

•

A TV GAUCHA vai manter nesta

'critório permanente poro dar assistêntia
res de telespectadores ,

, \

A Gaúcho, os feli,citações desta coluna,� \

MAIS OUTRO G!tAN,D� PREDJO PARA. A
CAPITAL _ �UA. C.MAFRA _r ESQUINA! 1 ' \

COM A AlY_. DE CARVALHO.
'

.. / '

�
São 1 5x40 "metros quadrados, numa vasto órea

,.
,

estando já o terreno complet-omente c,ercado.

Segundo ,nÇlS, a�irmarÇlm o prÉdio terá somente

quatro pavimentos, <I

E' uma peno, que não seja' aproveita�o tão' gran
'

de órea no centro da Cidade pQra urna edi'ficqção de
f

quatro pavimentos,
'MAMF VAI APRESENTAR MOSTRA O'E ARTE DE

, , .

> NOVE A TRINTA DE JUNHO/ PROXIMO
\, f

giões benenci:�àas !leIo. PIa· Está sendo oguardado nesta Capilal, depois do
no. Habitaciümtl. 'Bem digno sucesso obtido em Curitiba, o mostro de arte, mor­

de inccntivqs (' cüüperação cada poro 9 o 30 de junho próximo.
).Inl1lall('n(e� Ó êssc übjeti. ' ,

A Exnosição vai pór à provo o incontestável pre.
yu, lJar,t solução de" Ulll düs t:'

maIs vremellles pr'oblellltlS) c10nl incincia de 01 gumas tendênc ias novas �o real is-

sueiais du IUoJlWntu, me, Vomos aguorclar eSSQ demonstração de orte,
,

'\

CORREIO DA MANHA: "_O presidente do Re-'
públic0 prometeu seu total apoio à livre emprêsa. ,As,
s'uas prim.eiras medidos no terreno econômic� são de
KIlolde o '01 icerçar 'o confiança en-f suas. promess,as,Mos poro" que seja acelerado o processo de desen'
volvimento e reduzida o esbiral cos preços, é pr�ciso
que àql1elas medidas e os que se' anunc'iem se cor­

porifiguem num plano integrado �___e ação governamen-
tal.". 1'/'

\ •

I "-

JORNAL QO COMERCIO: J/Prese'nclo o opinião
público, nos ultimas dois' dias, uma surpreeridente
'tentativa de sóiapamento do tranquilidade do país,
levaria o efei,to com todo Q tecnica publicitaria A- im-

,
- \.,. I' d

'

pressao aera E o' e Que o grupo c'escontente preten-
.de tronsfG�mar OS meios de comunicação, o seu dis­
por em fc;;ças de pressão', veiculan<;lo no'tícias_ cujo
fonte não identifico, porque .nõo há mesmo ,o ,que
identificaril

'

.JORNAL DO BRASIL: "Enquanto milhares de
cientistas idiotas, no mundo' desenvolvido proclnam
com afã o curo do cancer nos já o descobrimo� no

ipê rpxo.' E enquanto os, mesmos poises s,e av'antajam
sobre nó'sr�efletindo sobre o� seus problemas, nós já
os reóolvemos todcs no convef<;a'. O r.iologQ é ó ip,ê
roxo ,dos mazelas p,oliticos do Brasil." 'J

"DIARIO DE S', PAULO: "O de que precisa 'q
naçõo presentementel é de tranquilidade, ( ... ) E' isso
o 'que deverá compreender essa juvehtude que ( .. ,).

- [
se encontro no faixo",da oposicão, confundindo por
folho de analise o at�/al gove�n"o com o que termino'u
q qestõo em 15 de marco e Que se incumbiu de dis­
to�cer os objetivos ('�a r�voluçõo e de levá�lo o u�
proh-mdo grau de impop(�loridade,"

t
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POLÍTICA & ATUAL'IDADE

\
,

'" ..

\
, �!

.)_'

,
'

_.';' ,'�

O Senador, F:ilinto Mulle-r., :Iíder 'da' 'São eleÚoral', e' integ;od�," na órea do
AREt'<4A nq

-

Cômà(o Alta,. achci'�perf�+ ': � 'SenodQ', .por nomes corno os dos ,Srs.
tomente possív.eJ: Q sr:iaçã0 de '. 'novos ".,' Celso Ra�ós, Antôn/io Carlos Ko\,!der
partidos, desde que àlgum políticá de.; "

Reis e_-"Wilson 'Gonçalves, que são
",
no·

,p�estígio e corh lo,stro.- popular,: :r�sQlvd .•'m�ns 'com :exped'iênci,d no interior e,
.,cHá-lo, ';' ;," ,;"_'.': '<, \,:, ':,.>:'pd( issb '(:rh�smo; em mélhores canui-
"._ O que 'b/nà.rmas-�·:��r.'stttL:lcio�,::�:�.içQÉ$ de::�-bh,necer,"8e p.erto o problema"

,r;Jais mais duras,·,fí-i.,erar;h '�->',f.�í'i611" o,', i ;;NO óri���:do';Câmtíra;\o Sr. Filint0 Mül­
parlame_nt�r mÓ,t.Óg,rQssense ;-,-:i 'foi im- J 'i);�,lér nã�.';in�içdu, assim de pronto, qual'

. pedi r o sobrevivênc;i_a 'êa�l:Jeli;h, legerí-·, ii ,i.: quer nQ_m�), lembran'ôo, apenes ,que. na­
dos que nunca sign-ificarám ,,'por.tidos ,i .turalrriente,,:' ,êsses membros deveriam
pol ífiéos, nem refletiam os, qnse'jos e':· ser (�Q: A'RENA," até P9rque. o suo coô­
,0,5 'aspirações dêstes, servirl�O� a�:laS 'idiçãó ,.de Jklcr daquele partido no S�­
,co":'o objet<;>. de. acôrdos e �e'i;l6êiaçÕ��, �ado IiÕO :,:llie pc rn;)itia, oponfor \ nO/llds
de vésperas dEi! eleiçaíes, Foi' ,isso qLe 'á ç,jue .rão ,fõssem- � de,

.

correligionórióS
r�).Iolução

_
qúi_s impedir, mas, nõ'ô á for seus,' r"

','

; "

"
J.

moção de novos agremiações, qpe e'm \.

nado afetam o sua estrutur.a, pois foi' Sl1GESTAO
,,'l prÓprio Movimento de 31 de Março
o'maior interessado 'na eloboração do

Ir>gisloção eleitoral e' no· consagração
do plu'alidade parti�a'ri,a' dentro da
novo Constituição,

'

tI
'

,

REFOR�Á

O Se,nador mal'o-grossense ainda
nõo leve confato a respeito com aPre­

sid�nte' da República, mas espero, na

'""ido oportunidade, explicar deta-
lhadamente a suo tese 00 Chefe, ,do

'Noção, pois sente que o GovêrilO ainda
il-ÔO se sensibilizo,� com a suo suges-
fÔo por ela nõo lhe ter sido�explicada

. em detalnes, AC,ho que � a Rey'ol�çõo,
c-om CI Lei O�gônica dos Par1idos e, o

be:g,islação ei.eitor-al., tudo fêz pára ,0-

'pr'imorcír-d regime ele'itbral,
\ _' .Entretanto _' explicou -,

houve uma eleição depois CJisso. As fa­
lhos foram cbservades, e quer�mos
'�')rrioi-Ias, Nos ou'tras eleições novos

, frdhClS 'haverão, e novamente estare-
rnO,5 em condições de corrigi-los, pois
"'':;0 tp'Y'''r. a nretensõo de oue o grupO
,+::' trabalho chegue à perfeicão, acr�­
ditando, isc;e sim, nue um tal' dpril110'
rrmsnJ-o se foco devagar, com os eX­

periências colh�idas através dós a�os,

Disse, o SenacJór FjJinlO Miill�; Q.u; \

àinda nãQ tomou conhecimento formal
de qual vo,i ser (j'pedido que a 'Comis­
sõo Especial ,de ARENA que prepara
os seus est-atutos lhe formulará, novsen
tido de colaborar com aquêle órgão ri\)
seu trabalho de e,laborar' 'a reforma
partidó(ia. Cçntinua, porém, pensanqo
,firrner(lente no criação de um' gr.upo
'de trobalho, integrado; c.e três senado­
res e três ou quatro deoutados, para,
estudar elil prcJfülldidade q reformo
el,�itoral, Lemhrou (1l)e ê�se ó-,,(ío ')0-

deria c,er presidido pelo Der.;;utado Gus­
tavo Cc:r:onemo-, outro defensor do ne­

cessidade de revisão do atual legisla�"
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Floríanopolis, 3\}-ó>6'l

Museu De Arle Modetna De Florian6polis ,

I I,

EXPOSIÇAO DE ARTISTAS CATARI""E�SES E

PAU�ISTAS DE' 9 A 30 DE"JU�HO, D� 1967'.
,

• i P,,,, ;', '

Cj �� � 'I "", � c Ó> \l�: ':'
,u

r. 'J:_I'

LA,ZARo llARTQLO�lT
,

,
I

, I

cioríismo
RAJARA

I I

Vende-se medindo
lidace de Serrqrio,

- _' \

cruzei ros novos, finbncio'dos.
-

.

I"'·
TRATAR COM DR. W)\LTER UNHARES
IMOBILlARIA ILHACAP'\ - 'RUA FERNANoO MA

.
'

CHADO, 6 10, ANDAR '- FONE 23 - 41.
\ • "J • '

" ,"
.

quadrados na loca
\

'

'poto'o mar. Cinco mil

f
",

'1

...

,
' f,

. \
,

......

I'" .{
, I

'I

, -.

,�$'''''''
�li,�iJ

folhetos - W'ÓI"os
{' 1 ' '

-

eQr,to�es e ,�iqlb_
, impre$IÓs �IP 'Q�oi

�erlo

\
'

\

Rua Fr�ncisC!Q ToJentino,' 46
, , �

FARACO
\

,
,., I

II,
, \
"

( Apresentação
\ s�nsqc.iof,'l�I' 'do' RI NGLJEDOZE da

TV G.AUCHA, no próximo .dio 10 de junho no Adol­
ío Kcnder, às 20,30 horas, Promoçõo dos Cant.�do­
rondas da E.T,e. Senna Pereira. .Hoveró 4' sensccio­
!lois lutos, cpresentondo (

.

LEOPARDO, PR'INCIPE,

�r:AL, EC: CID, SCARAMOUCHE, F'RANKSTEIN E
UENDI. "(1,01 <' ';11)" ogr0decemos

, -,

i •

•Mf'!RES�A �.,
OE, ,

$F;,yALOO':STUART .,CoIA.
·

,
'. ' ,

�IJA Q,�(}O'oRO H,I *6,:j..
�QNE' '2�''';-���

RAO 'PERCAM!'"
"PELA PRIMEIRA VEZ EM

FLORiABOPOLIS"

: II" 'Iue V. p06e,�n"ot

. ,.

PER·DEU-SE
./ , ,

..

4
,'-' ) 1 '}

Perdeu·se uma carteira de identidade, expedi­
do pela Delegacia de' Manaus', .Pede-se a quem a en

contnou, favor e�tregar nesta Redcçôo.
"HIll li) ,ll,j",'" 31-5-67

" I

, t

)
t
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Futebol , ,de atàc

r'll

" ,

O····"'" alcnistif :8"
,�,

" 'I '

e dIuro".

.

.

. .�.
.

I Maury Borges "

, "

O campeonato de futebol de salão, divisôo espe-

'ciç], neste seu turno, apresentou jogos de bom qui­
late técnico ,e muitos, surprêsos tcprbém., Vejómos
uma,.anólise rápida de cada equipe nesta fcse do cer

",torne,: ,

DOZE DE' AGOSTO: Lidera a cO!l1petiçqo com

apenas 1 p.p. , portanto invicto. �erdeu' ês'te ponto
r'oo empatar com o Caravaria do Ar ,e m2 x 2" no úl­
,

t.ima volta. Foi, tamBém a equipe, que mais' mafCOU:
'23 e sofre� qpel')�s 8,' 'gols com um saldo portanto

, \, ' ,
,

de lS gols, mantendo consequentemente a cJeJesq
:menos �osada do certqme, $_ua maior vitória foi di­
ante; do Cruzeiro por S x' O. Venceu os outros dois

clássicos; S x 1 a�te o Paine'iras' e 2 xl, contra o

,'Juventus. Forte cardidato a r�éQnquista dQ título, o­

ro em psQer do Caravana do Ar. Não teve um único

jogador expulso. Rozendo Limo e o seu tre'lna�or.
PAINEIRAS: E' o vice-líder do campeonato,

c;�míJri�do até agora u�a componho altamente me­

ritóÍ'[q Com chances tpmbém, de chegar 00, título.

COQta com '3, pontos negativos, devido. a uma derro:
',ta e utn empate, frente 00 Doze por S x 1 e Eame­

I'ihdu$ 1 xl, respectivamente. Marcou 14 gois e so­

freu 'lO, restando-If)e um s,aldo de 4 gols. Vel"lceU
dois clóssic,os: Caravana e Juventus, ambos por 2' x_,
1. Sua maior goleada foi no jógo c:óm o Tirádentes

"quando marcou S\ x: 1. §)tJo di,sciplino ,foi 'óti,rnc: pois
não teve nenhum jogàdcir punido.':

CARAVANA DO ,A,R: Foi o grande decepção
p�is' er,n ,.�odér ao tí!ulo de campeão da cidade, e�-
,

'I 't' d "f' II d B
': peraMa?��;,.:reorpente;"m�1 o m€lf� .. o >' IY"�"r� 9 ',' ase

'Aéreo. Vamos aguardar o ret.urno e esperar pela suo

reabilitação. Fói o ,clube causador das maiores' sur­
�p.rêsas do campeonà,tb: PerdeU para o Tiradentes gor

.

6 X 4;' após estar venc�ndo por 4' x O" perdeu paro o
"

Paineiras 2 x 1, e";patou com o Juve'ntus em 2 x 2

i" e conquistou seu m�lhor re'sultado ao, igualar-se 00

'Doze e<'2 'x 2. Conta com 6 pontos perdidos e dífidl­
'mente conseguirá o título tão ambicionado de Bi­

Ç�mpéão. Todavia, resta-Ibe ainda úmci, ún}ca es­

'perarça .. Nãó perder nenhum ponto no returno � es­

'perbr pelo derrota dos seus perseguido,res. Sua maior

goletlda foi frente ao Bamerindus quando registrou
\

6x1.
'" J

'

Consignou 19 gols e sofreu 16, com um saldo
de 3 tentos. Não teve nenhum joga'dor expt;.llso de

c.ampo. ,Boa' disciplino.
JUVENTUS; Encontra�se igualado ao Caravana

do Ar na tábua de classificacôo, 'COm 6 pontos no
I -"

....',

passivo.' Campanha até aqui com' altos e baixos.

S�u, melhor resultado foi consegUido diante do Cara-,

,

vana do Ar quando emP9!oy por 2 )Ç 2" após estar

_ perdendo por .2 x O, Perdeu'" precioso ponto ao empa­
t,ar ccrn o Bamerindus; c;lGbe considerado. pequeno.

, Perd�u normalrnenl'e, paf� Do�e � Painli)ir�s!, pela
mesm� contage�: '2;" xl" n6s clqssicos e sua, maior

vitória foi cQns'eguida frente <210 Tiradentes por 4 x,
2: Marcou 13" gols e sofreu 12, com um scildo de 1

gol. Dexe cnJegar entre os primeiros do grupo na cios

sificação final.
,

CRVZEIRO: Subiu'de, produção em con;paraçQ,Ç? "

',' cbm o Cruzeiro das jornadas de ,oL!tras tempora<tei�.
IniCiou o certame vencendo ao Tiradentes por :2 � O,
,más caiu por goleada quando teve pel'a frente o Do­
'ze: 5 x O

..VencTu tam�é� o Bamerindus por 3 x 1,
teri�o perdido os demaiS Jogos para os chamados
grondes - sempre por -diferenço diminuto,' Pode ,su-

,

'bir qinda :mais no returno e causal' muitos estragos.
Foi, p, único dube_ que teve um j0gador expulso dÇl
qUÇldra:.Ést6 com 8: p.p. tendo 'marcado '1 O' gols e SOM

f�ido lS. com um defi.cit de S. I \

BAMERINDU$: O cfybe bancório- so�a 8 pon-
\

tos no passivo e( vem r,ealizando uma camp.anho' de

regular para baixa'. Teve dois grandes result?doslPque
Ibe ,favoreceram bastante nesta' ,nossa anál'ise., EIT)pa

'j ,

tou com o' Paineiras em 1 x J ê igualou-se ao Juven-
tus em 3' x 3. Suo maior derroto foi contra o Cara­
Nana do Ar quando foi goleado por 6xl. Marcou 14

, I

tentos, e sofreu 23 com l,.lm déficit de 9 tentos. De-
ver.á lutar com o Tiradentes e o Cruzeiro, para fugir

{; "do, J:eba'ixal11ehfo pà�a a 20, divisão em: 1968. '

TIRÀDENTES: Marcou
l

sua passagem nesta e­

rapa do turno bem cómo em toda o campeonato com

a grande façan�a, de derrotar do CQrovana dó Ar por

\

.. � :

,

6;'x Ar após -estor perdendo por 4 x',Q. s.ofre!-, SE,'lJ{ moi
ar revés diante do Poineirqs por,5-,x' 1

{ t?ndOi,pE;lr9ioo '

paro os outros grand� Doze 3 x. 1 �e:,JuventCl,s;4; x 2.

Conta -com .10 pontos perdides, terqo 'l11q��ado
'14· gqls soh�ndo 23, c�m\ um de fici,t,"de'. 9 't.��tRs<'De­
'v�I'á:,lut(lf com o Tircdentes e, o ,C;nJ:?:€iTO�- pqr.q 'fy­
g1'l' do rebai�àmento para, a 2a.d'i,xjs-êí�.. �n?,�,(9:�:8�, , ,

TI RADENTES: Mdrcou' sua' passagem' nestà e-,

topo do turno b;m c'bmo, e�' tocÍ�' o 'campe'o�ato
'

com' o gtdn�e façanha de j d�r,(otÇl�> 00., ÇO'l;avo�a do
Ar por 6 X "4, após estqr p,erde"Go. parA x p . .:.Sofr�u

.

seu maior revés di,an,te do\P�d,?eiros�por!,S ,x"l>;tendo
p�rdido para, os outros gra'ndes poz8-'3 x 1 e Juven­
ttis ,4 x 2. C�nta com 10 'Pontqs perdidos,.tendq ,mor

cado 14 gols, sofrendo 23 c�sn um défiçit de 9 tei1-
tos. E' sério ;candidato: ao' rebaixamento e pqçq fugir

" I, '

dêle terá que melhorar 'muito t')esta etapo dQ re.turno
o qLje sincer,amente pouco acreditomos. D'isciplinar-.
mente o. çlube tem nota 1 Q,

' ,

It.'��'"�,,'!),�,,,,!;r <"" '�'": >,: ','
'

, '

Pábuienras bolado Na P�'ld� DtD

o Torneio "Robertp ,Go- êste último na liderança.
pIes Pedrosa'\�em sua fase Amanhã, o certame terá

final, ,teve prossegiümem�o ,conti111tação, co.m: os jôgos
domingo, com dois jogo� que iniciais / do returno, '�mtre
'acUsaram ml'!Í1 ,vitória do' Iú·

� 'Grêmio e Corintians, 'em'
te1'l1acional sôbl'c o Corm- Pôrto A!egre, c PalmeÍÍ'as x

, tians pelo escore mínimo e Intenlàcional, em São Pau-

em,pate de 1 .x 1 e?ti'e Grê- lo."
'

" ,

'mie' e 'pahné�às� isolm',l'do.-:>e
' i -

,

"
_:1,

...
, I

,
-,

• J

,"

FeHpe'

, <

Está definit[vamente acertada a presença do
'Santos F.C. dia 24 de setembro em Taio, quando a ..

quela co��n? <��tclrá . f��tejando Q seu cinquentenó­
rio. O diretor do cornissôo centra! dos festejos esteve

em Bluni�rr�LJ 'otld� ccertou. cçrn 9;> dirjqentes do Pel

melros e 'do 'Qiímpico,,q formcçõc de U'!1l selecionado
para enfréntor-o' �QntÇls FÇ'f e'm Toi9" O referido c.i­

reter esteve tornbêm em L,ages,' onde fói ccertor a

presença cio Infe!�a'ci,�\1al e do (;uarani.em .Tcrió, a

fim de participarem;jdos "fest�jos do cinquentenório
doquelc cidade,

x x -,x-,:,
.�" \

.; � . , f " " .i
:

-,

O Am�riçq: de. 'rJOlfl\(ill� deverá cQhtrqtdr o pre-

parador físiC0, .. Il;>ªIê�,RQ;;;ql que, atl,lel;Y1�rite. trabalho

para o, R,iqgrander1$e,; F.Ç., do. :�i(;i.a.de q(:je lhe, éjnpres
, 'ta'o ncrne. Ipe�ê .RÇ).�� esteve: .em J6rnville':mdnten­
do e�tendimén_ro& com .os, dirigEinteíi ft�brQs.,

"

x,;X --

"
,

o Atlétiçó,9\1��i�Q, q� ;J,QÇH�.qpq;,'gu�/ e.�tqr.á par

.ticipcndo do Gettame ,�$f'ggl,{ol'd�sfe qilQ, �c€lba de

.contrcror o ;?:ogueirq Is:c:�" qqe, JqgÇlv�::"éh1 :Ca:çocle>r,
. -

'_ f'"

Dirigentes do Sâl'f'Oso\ de' Itajaí aguardam uma

palavrci final.' dos, menH.i'r.es
.

do Corintians iPa'ul isto só

br� o gÓleifO Diogo, EJi.Je se encontro, reolizando tes-

t�s �o conjunto' da_., fqiendinha. Alegtiry{ os bçmosís­
tas qtJe o praia par,(Z! testes já termin'Óu' e, querem
saber se Diogo fica ou' ;não em Sôo Pdl,llo. Q atesta­
do liberatório do j0g:odor. está estipula'�o em 20 mil

cruzeiros nO\fGS,
'

_'_' 'x x x-x

'.

Encontro-se em· lta jaV, onde rea I izaró testes (la

Barroso, a zaguéiro Aldemir, proceden�e de Erechirn.
De acórqo com gs. pql,qvrós do treinG�or Hélio' Pi­

mehtel, Aldemjr deverá permanece.r dyrante �!;i di'os
.

na cidade prqiana,' onde' s.eró submeti�o' a rigoroso
co!etivos.,

x x x-"

1 '"

I Dirigentes' do I nternacional, de Lages, endc::;re-
coram convite QOS, méntores do B.arroso paro a reqliJ. , ! _

.

,

zaçõo 'de um 'dmisto�o no próximo dO(:llingo. O time

coloraco de Lages ofereceu o quantio',de um milhão
e meio pelo éxib(çõo, éstando os ba�rbsistas estlld�l'I
do Q, pmpostq.

, ,

..

, ,

\
,

........

': ;.',

..•. !
._ }-

"

"

i'

<
;.

i .'

"

!

.' \,

'j
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,O campeonato salonísta
da metrópole catarínense te­
rá andamento somente na

noite de hoje: quando o líder

ir\vil,;to Q t1luJle DQ!ji;c de ,'\,
g<qstu estar;1 üfllocando �ll'
cheque li, sua :h1Venci�1liçla­
de. Seu adversário será o

Bamertndus que j:'oÍ autor
de ,duas pr'oesas no turno

centra o.s chamados grandes'-

No t\.11'110 os dozístas venCI',
rarn 1101' 6 x 3. No outro Co'
tejo, o Painelras, outro qli�
mantêm acesas suas aSPira,
çêes ao título, estará dando
combate ao 1,crigQso Cl'uz�:,
1'0 que podcl'� causa:' Uluita,
suprêsas nêste' returno. tInI'. '

, a
boa rodada, que está U11rCl
da para o Sesc-Senac,

Gilberto Paiva Ó desporto- eatarínenss tam,
bém mercse ser; olhado com

E' das mais, elogiosas; sem atenção e carinho pelos hl
dúvida a1gmna, a idéi<;t da mens que nos g;ovêrnam,
iJ:hp'roosa esportiva) do esta- 'I'nme-se para exemplo, u
dó de pleitear ao poder pú- . evolução dos "Associatioil'
blícó. um estádio para San- cârioea c p,mÍista,. e, última,
�tíi-, ç!1t&r.ma:'� mente a assustadora asccll

. E;: d� �W estranhar, real- são do tutebol rniúeiro, gau,
mente, ,qu�' 11m Estado como' cho ê pernambucano.
o, -nosso ainda não �l.ispunhii

.

No estamos aqui a exi�1
de urna praçá de "esportes à um estádio para Santa Catá.
altlll;;;i õ�a.s exig'ências, de nos, rina: E' necessáfío eselal\'
so"desp.orío." cer que nosso Qbjetivo é,3lf
o' , "Cnvêl'lW, através "de- tes de tudo ,,:0 de colaborai

seus prgíiós .competentes, de para o erÍgrai1deCiment.o�,
vería' tomai· .

medidas urgen-: perrívo "de,' nosso estallo
tes fio', �elltid;o de dotar 'no,,· "Com �ste ptopós;t{) deixa:
so ",eát�dó '.(le,; uma mn(!em"i 'mos- 'alienas �a sugestão:

'
.. ;" "'-\. -,\

l}l'aç[\, de, es,portes que aten·

{r�, !:Is ,1i#eú)sses <lo púlJücn
eS�Qrtivn� AfirúH· de conta'i;,

,

'

,

. t'cal�O Fluminense, pra, I

t� ÇOill o m�S��Q qW!dJ'Oc�
levantou a ultIma Taça

fo!,c3Dos .cinco quadros -cario- nabaJ;a e apenas re 'I
(', eãs�,os màis pl'C'.iudicados fo- com Gláudio, q'ue cust0tl_,

·H..
- _1 .

s anil,, ram'Vasco, ie �ota.fog{),. que mlllloes ue cruzeIro.

,

nos, jôgos inferestaduais, fi. emb{)];a fazendo Ullla

gu(aram 7 vêze!i cOmo' visi. melliores exibicões de

tantes, tendo jogado;
,

ape- clube em todó
>

o call1peo
l1llS ª yê?:es nQ Mário, filho, to, ao ,clerrotar o santoS!,
Ban�'ú e Fltunittensé atua- 3 a O, no cômputo ger�l'l�
l:am 4 vêzes no Rio e, fora ve mal, tendo decepc10

I
dêle, 6. O IUajS- :'benefieiáUo em várias partidas. 1\1os
fºi Q Flamengq, . que jogQu" .Q �tac,\llte Mário e� gr:1
eII! � 0:P,O\'tlID�d�qes nO",�io fÓl'lll� e revelou oí:z:f
e 011tras 5 nos d�mais Esta. '(Gontmuf\,.na 7"'pagJJ1

,
. 'I

.".

_ Campl1nh� a� c<,\da um

,"SANTA CA'I'ARn�A PRECi,
Sà DE UM ESTADW!"

'O Bangú" enquantol jog��
com sua equlp� eompleta,�;
nh::< sendo um dos melhore'
,de tmlo I) campeonato, ch�

L;'andú a ficar invicto nas i

primeiras' partidas. 'Depoh
viemm as contusões e o qUi
(Iro í'icmi bastante enfraqu,

Q Fl,amengo inIciou o Cal

peonato, üàndo a, im])l'cssi
'.' de que seria" pelo menos, W

dos favoritos' para a. cla�

ficq·çào. Até i rartida ennl!

� Cnizciro, quando VCllfi

espetaculal'me�te, ri'or 2 ai

si manteve firme. Porém,1
jügTJ seg'uinfc;, contra, o SI

tos, qüando foi vencido �
1 a O, o Flamengo com1!l�

, a 'lJerqer pontos, vindo ��
dp: mais 3 .]og'os seglll�il,'
contra Bangú 3 a 4; Grê�
:1. a 2 e Atlético, 1 a 3. Em:

g'ukla, c;np1éou com o &

Paulo, por 2 a 2 110 qui�
jogo -seg'uido sem vi!ó"
Contra O< Botafogo, na pi

rias.

, Babui,ç@ Utl�1ti�ímttmiê� Em 50 .J@gos:
: 'Clnbaíi d@ BUij Ven[;er��l .A1]�nms !O
,.,

"

ElO - A campanha dDS dor,.

çlpbêií. carioD�s, 11:0 <Ca�11ph.
'

na�o .Roberto (lomes Pedre:
sa não [permitiu a classifica.'

ção de nenhum (lHes pan
a 'disputa dos uois turnos

d�Ki§i.vO;ii: Das 50 plú:Cidas
i ú1tel.'(lstllauai� em que estive

ra�l1
.

em, �19ª(), apeJias 19 fo­

nf!n qisputadas em ca;;;a, en·

q:umito, 31 foram. realizadas'
.

eido, pois i1ãQ teve reserVli

em, campos adversários. 8 'àHura dos titulares. A r,

, q� Pflulistás, Uí1 mespuí xep:q)to dos demais times ti

fOI'ma, Jó�a�'am em' seu� �o r10eRS, acabou desclassifi�

mi�i6s 19"vêzçs e fQra, d'ê 'ca· do,' cnfhora, 11Jb�se bastanl'

sa 031, 'ehl .50 partidas dispu· até o final.,

tadás. Alé:m disso, os oal',ii)­

,C�S; nos, UI j.ugos re"lizaqo"
no Estádio, Mário Filho, vc­

çe:t:a:m ílpen1\S, 4. vêzes, em­

patando fi e perdendo 9'. Mf',l'
'�,a,l:am ',�69,g'(JÚ;"'e'.sofremll'l 1H�

�Na qu'alidade de visitantes,
os' cal'iocas crn seus 31 jl)­
go� veIlCerall1 CIll 6 oportu·
ni��ade�, emÍlitÍ:p:qm 'em 11 c

.

ÍJert1eram. e111,14, tendo así'l('
natado 25' g'ols· e sof�jdo 43.
Nó' total ,geral, 'os' clubes tla

GlJilQ.abal'a venceram 10 Pí4f'
. t!4ª�, elIlmÚar:Hn17 6 perrle·
l'ªn(�3., j}'I.ªfQ�rªw 5l gpls to

S(}fi'?l:\ll:t\· 82, !'lOs 50 jogos
inÚn'estaduais iTava.dGs.
Na disputa contra OS de­

'rrüi,is Estados, os cariocas sI)
v.�ncerani

•

PS p'lranaeflses.
perde�d,b" pOr g'l'�nde dife­
rêIÍça, pará l?aqlista�" gaíi.
chtli> e, piU��irO.s. Assim é qU\?
cjmtr:i, 0,8 !Q�ndçiraIJtes, os

, �à�:ióca:s ,�spu,taranl 25 .io·
gos, teado, vencido 5, emlla ..

taljdo. '8. e per.dido 12. Seu';
clubes assiq<ll�].am 28 gels c

, .

� ,-, < }'.

sofreram 47.

Tam"Qé;n contra 'os
'.

m:inei�
rOi>, os guânabál'inus' peÍ'(k." , O Vasco, qlW ah10u rei

. II •

rain mti�a�nente a disput��' cado' no campeonato c

Foram jogadas 10 partida" j �ovos jQgadOl'e�1' como J

com 2 vit�Sl 2 enípates 'e g'e Lqi�',\e Nei, cQntava c

Q. !lerr.ptlts. FOfqIIl consigna-' élS esperançª,s_ de sua tore
,

� doi'i 11· gols e�l f'ilVOl' dQs l\1a-s, a ex.emplo dos deli

cariocas e 19 Idos mineiros. 'clubes cariocas, não foi fr

Frente aos gau�ho�, os apresentando fraca' call

clubes da Guanabara tam- l1ha. Sua melhor apresenl
'bem foram infelizes nos UI 'ção foi contra o' Santos,UI.
jQgO!l qis:V.lltaqQ�, pois, só Estáqio Mário Filho, q

venceraJ;l1 qma vez, elllp�lª' do triunfou por 2 x 1. E,
,

�':HU S e p�l'dera1 4, coi11 7 vitória chegou a dar iJl]�
gQls l:\ favor e 16 conti'a. FI- s�o de que os ctmJlualfiJ'
l1allllep.te, cOntra os param!.' e11contl'ariam o caminhO
,eris�s, sómente. �epl'esentad\) , ,ra

.

a reahilit<tção',' coisa ij,
pelQ modesto Ferroviário, :uão aconteceu pOl'qúe lIeij

deu·se a ,única 'vantagem dos, " pc VOnO'�I. a apresentar
cariocas ·l}.os jog'os interestn." m�sma irl'egulà�idade de�

duais. Nos 5 compromisso, . tes.'

disputadOS·, vel1�eram 2 e enl
'

patal'am 3, com '5".g'ols con>
quistl\dos, contra 3.

tIda seg'uinte, é que :veio
l1J,eU1ol' exibiçiío dos l'ubr

,!�egros, que b'hmfaram W
4 a 2. Daí, eni diante, toda
nào üonhecel'an'l mais \11

'Y

Vasc'o

Fluminense
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Noticias. do Balneario de amboriú
,

'

Correspóndente CY%AMA}
I

dos diretores das firmas "Frotccope, e Compescc, no

próximo lO-ele junho estoré' mcis uma vez
/I

rcsqon­
do folhinhc". Ei;n .comemoração a' mais. uma etapa
vencida no rol dos-mortcis.vhoveró umo supimpa co­
moroado regado .o chopp. Ao Rubinho os nossos pc­

rabens extensivos': à sua' bondosa forriilio .

DIA L1 SRA- MARIA 'DA GRAÇA. CARDOSO
- Uma das dctos mais siqnificctivcs para o nosso

bom amigo sr. Olovio.Mafra Cardoso, proprietário
da trcdicionol' F'armá�i.a 'Central é sem dúvida algu­
ma o 11 de junho: I�to .por.q�e o 11 de junho ossino-

.

lo o tronscurso dtí :data,.natalíciq. de s0a exrno. espo­
so de. Maria .do, Groçp,. mcis conhecido na intih)ida.
de por Filhinho. Ao .divulgarmos o aniversário de do­

no Filhinho, 'o fáz�mos '��h:, o' propósito de homeno-
'. .',,, (-

gearmos têi'o: ilustre dcima/}ão pródiga na prática da

caridade
-

pr�gada por' Nosso Senhor 'Jesus, Cristo.

Nossos paraben's c�;;;; votos de muitas, felicidades,
com cumprirnentos-extensivos a 'seu bondoso espôso
'. , l-

e demais familiares.. '.

JOVEM�'cARLOS' <ALE3ERTd':DIA'; 12 ,_o ,Dia 12

EVAr-!DRO PASCOAL FOI BATIZA'DO

EM CERIMONIA FESTIVA

.J
Tendo como pcdrir.ho o nosso prezado' amigo

Pl'efeito Higino Joõo Pio e suo exma. espôso da. A­

fYlelia Cherem Pio, foi batizado domingo, dia Xl de

mole, o menino Evandro Pascoal.
'

Em regosijo 00 ocontecimento houve uma oçrc­
dóvel reuniõo festiva na residência dos proçenitores

.

o

do Evandro"pois o nosso particular amigo Alvoro Ar'!

lcnio da Silvo, Vereador líder governista na Câmara

Municipal e !j� dos bcluortes' da Casa Silva, junte- .

Illente com su� espôsa a bondosa do. Jusélíc.vdesfru

tom de vasto círculo de amizades nesta cidade.
A cerimônia foi celebrada na Igreja' de Santa

I�ês, pio Revmo. Frei Mário, um dos valores da I'gre­
[o ç-'Jtólica no Bdlneório de Cornborlú.

Ao Evoridro Pascoál e seus diletos' pais, hem co
.

I �

mo aos distintos -podr inhos, os nossos cumprimentos esteiro compl�tancJo(12 oriós ójov�m Corlos Albetto
. o I uno dé n6sso Gr�'po, EscoriJr� e fi Iho�do�' nosso:\amigo
sr. Aido'.Nó\)'�is'e,:d�':'s�a'e>Çrná. ��pôsa da."Má'ricí:8e
leno Noyais. A .' eje'rn�l� G�� :.G�OS ahte,riores, \av�;á
um' lauto cqfé,;coJ)?"fir;iOs:,do�es�em 'reg9.�ijo ao·,aco.ri-

Em nessa Agenda de ncÍtaliciantes, o mês de' tecime'nto ..
', N�SSOS' p�bçâbé�s ac)"jpvem natali�idnte'e

i�riho é o que apresenta �oior nwmerode ahotaçõe:s, seus' diletós"pais..
' "�;�' ,"

. "

motivo porque publicoremos o rel6çãO de n'ossos ho-
.

DIA. 12"DONf'.;.'IVONE2'MARIA '_._ A,.festa do

menogeodos" por etapa. dia: 1 O :gu,�i;�ó.�cid:�·�à;rcrlí2iG,;F1íp;;Rubi�ho:'8�0�seguirá
SRA. EROTIDES F. LIMA DIA'j.·-··Em,Rio do Sul dia'12 quándo/dà�;-aiil'iv€rsáH·9"ae(sua,exmã. espôsa
onde reside, comemorará mais um ano',;de útil,e pra don�' Ivone o-qug-n-)c�presteih1os a� nossa �ortl'enagem
veitosá existêncio, da. Erot'ides' F. Lim'o, 'mLú digna ougura'ndo-l�é::.ul� ;}:tituro ;'feii�' junta�ente: c�m seus

Escrivã do Crime, e genit6ra de nossos queridos ,so- familiares.
"

_�,

brinhos Paulo Roberto, Paulo César e M�rid Terêza
. ,

,-:- :.
, ,.

(Illore'reza), à notaliciante, os nossos parabens com
' .

� .. -:- r " --__.:__--=.,�.-.-==�._--=-::-::::

votos since:os de muitas felicidades.
_ _,

,

\,Milici.anos Ba�rnJ��Verde '--,.' '.
' .

DIA 2 AN rONIO NASCHENwENG _ Apos constru PERTENCE 'A REStRV'A 'DA: POLICIA MiliTAR?
'.

ir com sucesso o Edifício _ITAPUAN, O· nosSo velho ENTÃO INGRES'S\E:"N"p;:' ÚNJAO.� DOS. REFORMADOS
amigo Nico Naschen\veng está em atividades na E' DA RESERVA1DA' M�sMA, CORPORAÇÃO.
con�trução do maior e �ais .imponente Edifício do .

FORTIFICANDO ::A" TUA' CLASSE ESTARAS FORTI­
Balneário ce Camboriú, o ITAMARATI. Desde lJlui FICANDO A' TuA ,'PR,OPR}A. FAMILlA.
tos anos vimos homenogeando·o nataliciante do dia

A UNIÃO FAZ,Â:' FORÇA
2 de iun�o e após séria enfermidade, folgarl1os

-

em UNAM-SE A' LJ8RPM( E \!ENCEREMos
divulgar a recuperaçõo de sua sa��e, cuja. notícia foi c..::

. ,.

.

.

'

�': :' .. ·.e : 1:. ,. -'
. .

_'

poro nós das mais satisfatórios. ·:Ao Nico, dirigente União Dos.Refôrmaâas::e da
do� firmas Maquinário Riosul, Aútosul e_ outras,

Reserva Da. P.'o,li.'..é.i� .... M.·.· ...iJ.-.U.êl...r'cujo's nomes não lembramos no' niomento,' os nossós
.

� .

.

cur:nprirnentos com votos de muitd'saúde' e alegria. / A V ISO' .•
'

:;:.".

DA.' LiLJAN ERICO DIA 6'- TernGls' absolutd certe AUR�PMÊ)q�i?q ·.�·Úe 'o- p'ortir do mês de fu­
zo .que haverá um iauto jantar .no' afreguezado Sar nho, para melhor',atendini'énto aos seus associados,

é Restouronte CQpacabana, dia 6 de':junh'o. Isto pór ater1de�á, diÓriarneot�'" das' 2as. às 60S. feiras rio hc

que, o 'nosso prezado amigo Nestor' �rico, o bom ar- rário das '14 às 'l'lhioras, ria S�dé da AssoéidÇ'ão A­

gentino' proprietário daquele esta�ele�imento' comer tlética Barri'g:a-Ve�de, .sitO' o. f'venido Hércíl ia 'LJz

ciol aqui na Praia, irá festejar condignamente mais, I�O. 211.
.

-' �
,

""tlm''li'Qtal{e-ie-�Ele--'S'u'€l espGSG....Glon.o.-J:i.IiQ�l.;be�en_- Os sóc'iGS 're�i8erltes ·em outra's cidades, poderão

violl1o;:; respeitosos cumprimentos. '. � dirigir-se à'� c�i�a. p'��f61; 386né"'sta câpifãC-� _,.,..

RUBENS CARLO$ PEREI RN DIA' 10· - .0- sr.. F!orianópdlis; }00no' de 1967.

Rúbens Carlos Pe�eiro, o popular Rubinho qL�e é um Eugên'io' LClz.a��0;.'CiQ.9'áe ;_. 'secretario' Geral:

si·nceros.

NATALlCIANTES' DO 'MES DE JUNHO

' ..

: :�,

.

': ..

",.�

./, J' ::·]·l-cf,eranca.·
.�

- '.:<.�,') '/-" y

.."

,.

, .

\.
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MOMENTO :LITERÁRIO
Oi Soeres

São Paulo, em seus quatro séculos de existência

sempre febrilmente de dinamismo e' ao mesmo tem

po sereno em sua consciência histórico, é' o tema cio

nôvo livro do historiador Gilberto Leite de Barros -

A CIDADE E O PLANALTO. A obra, em dois volu
rnes profundcmente ilustrada, é um estud� voltado
sobretudo poro a evolução da -sociedode paulistana,
em suas oriqens, mudonços e transformações regis­
trodas na primeiro fase da era coloniol, .no período
do bondeirlsmo, no processo dE! lndustrtollzccõo err

que se viu' envolvido a partír' dó �éc't.llo XiX. Publica­
ção da Martins Editora.

CONTOS INFANTIS'

I

Eis uma antologia da qual sé' pode afirmar com

tronquilidcde que reune em sues !l6glrJas o que de
"rnelhor se és�reveu' t1à' gênefó, em 'todo o mundo' e

em tôdas as épccos. Referimo-nos d o,: LIVRO DE

BOLSO DOS CONTOS' bNFANTIS, que d� Edições de
Ouro acabam ,de lançar; num volume de �equeno. for
mato, ilustrcdo com numerosos (J'esenhÓs de Cleco.
Selecionor e- trcduztr :

os histórias' foi :,tdre:fo confiada
a Olívio :Kr'áheri'lbuhl, que deló se�âé.siri'ê�mbiLl com

I brilhantismo.' Cor�l eféito, Il'lantém-se ,em . 'português
o mesmo' encdriíb ori�ihdl das fábulas d'é" Esopo, de
Pedro e La Foritaiiie; das fl,àrrátivos': :d'é"Andérsen ' e

Pertàult, 'de Grim e .Madom.e AUnoY.' ,

'

. �
.

']
Em sua coleção ',Textos Bósi�os de Ciência Se

ciais", publicam Zhar Editôtes 'um segundo volume
dedicado ao .tema SOCIOLOGIA DA ARTE. Acham-se
aí incluídos estudos de dedicados sociólogos, estetas
e histori,ddores de literatura; entre 'as quais Roger
Bdstide, René Wellek, Austin Warren e Joffré Duma­

zedier. Seus trábalhos discutem os proble.h1as bósico3
da criação artística em face do mundo contémpdtá­
neó, alguns dêfes fundamentando teses já expostas
�or autores aprésentados no primeiro tomô da série,
comó é o caso de LukdoS e Goldmdn. Orgânização e

introdução de Gilberto Velho.

MOVIMENTO

.

NEREU CORREA.E CASSIANO RICARQO - O
crítico catarinense Nereu Corrêa, présidente dei A­
cademia Catarinense de "Letras, foi convidado pelo
.Academia Paulista de Letras .para proferir palestta
sôbre a obra de Cassi,ano �lcardo, a 5 ·de setem_bro
dêste ano, "quondô das comemproções do cinql:JeH�
tenóri� do loriçamento da primeira obra do adm!tá-
vel e consagrado poeta".

.

_ARQUIVO: 1889 '_o 5 de maio.. Ci,rcJJa Pé.là:�úl
timo vêz, nesta capital, �- j�o";n�Fd;r�t";;� -é: �;teg
POLYANTHEIA ,..._ Gazeta Hebdornadarià. Redptó�
res: Alfredo Toledo--:-:e NUM Gdmo. Côloborddóres�
Horácio de Cdtvalho, Delmihda Silveira, Vil'gílió Vár
zea, Cru'z e Souza e outros..

Ehdéreço para informoções:
Rua Osvaldo Cruz,. 40 _. Estreito<

,
,

"..._.........................�-.�.. _�.4"_._' _

VENDE-SE SOFA ÇAMA
, .

Vendê-se Sofá-cama de solteiro el'i1. perfeito es-
. ..", .' ':, ... ,:

tádo. ' (
,

Trc:ifal\ Q rua 'Conselhe'iro Mafi'áj 1 á8.:'
-

\

. Norberlo . Czernay
CIRURGIÃO DENtiSTA

'MPLANTE E TRJ\.NSPLANTÉ DE,--ÔENTIiS .

D�i\tisté,ja Operc:it6ria pelo .sistema de dIta r<ltoçõ{
{Trbtamcn'tó indolor}.
PItO'rESE FIXA E MOVEL
EXCLUSiVAMENTE COM HORA MARCADA

Edificio Julieta, cun;ünto de SôldS 203'
Rua Jerônimo Coelho, 325 ;" I.

DeiS 1 5 às 19 horas

Residênc_ia: Av. Hercílio Luz, 126, apto 1.

----- ----_:__ ......._--...'-,�.....-

Cada pessôa lem o di. reilo à posse de, uma
/ .

casa

o Jardim Atlântico
cooperará para isso!

Conheça as nossas fatilidades e adquira o

seu lerreno. • .. ;f5'i r

Pr'�icament� CADA' PR�STAÇÃO/MEN..

SAL/ VALORIZA
' ' �.

1 .:

Escritório: Pedro Demor�1 1419
Tralar com Benjamim' Averbuck
Fone: 3917

.! , . _ .. '
- �

_ .. _.- .. - -------

o Alçool e Seus'Efeitos Nocivos
"r. ItUY Joãó W61ff

,O �hoínêín 'vare pela suo ccpócidàde intelectuol

e pelo que produz" de ·útil. Sua produçôo-é tento moi
or quanto -rnoior for sua capacidade de trabalho, da

qual depende diretcrnente seu bem estar físico, men

tcl e social. Porém os vícios o aniquilam e 'são os

moiores responsóveis pelo desequilíbrio' dêsses .

fa­

tores tão importantes. São terríveis venenos, causei;
dores de perturbações mentais e graves intoxicações
orqônicos, como no caso específico -daqueles éji:lEi fa­
zem uso desertfrecdo de' bebidas alcool icas.

, A acão lenta e destruidora 80 �Ic'ool' sôbre o

organism;,.· nõo é logo pércebldc, 'é, queridó' r,j indi-
. .'; '.;

víduo chega a entrar em estóG:!ó dê scturoçõo, a in-

tel íg�iicia já se -ccho dpagada,' a fôrço dê vontcde
deixou de, existir, tornondo-se o elemento escrevo do

vício, do 'qual dific'ilmen'te poderá' se .livror. .:

A� afecções mais irnportontes que o alcoolismo

cáUSQ oc orgónismo,' sõo coracterísticos em cada ór

�õd ou tecido.' O opórelhõ digestivo é o �rirr\êitô- a so
.

frer os efeitos da íntoxicôção dlcóál.k!d, troduzldo pe

Ia irritaç;êÍb dá mucosa gástrica e ú!àrdS 'do éstôrnç­
gô, hcvendo defiGiê�cia dos sucos di.Qestivos; 'degene
rescêncic ,:gordL/wsa -do fíg.odo;� ciT'tó,se>;!Ó:t'rl#fiÓ�:-. #, dos
già�dulai'gÓ:st:�icas e' iritestinais\ �. ':

., '," .

"'i:i{"'�:;:
.... 'No ap:arêlho circulatório sobt,evem .q' 'perda �a
elasticidade da� artérias, sobrecarga 'Oe trabalho '.

e

con"sêqLJe'nte enfraqukci rn�n:to; qo. c9h::igõ'o: .

;', :.:' • ,.,\,
. DlminuicÇío da's' funcões cê,rêbrais' .

". . , ,. ,

.

_"
. ..J." ••

.

O 9cúmulo de uréia ho sangUe se fd?:' sént.i� em

virtude, d.as alteraçÕes p,rodutidos "nos rin;�.' O ;,'si.st,e­
mo heryoso degenera "ehta e progressivo'tnerite, ",'Go
cafretaHda,�treFilóres das m60s' e da ,l.íhgu.a) P.�ffl,I!�i­
as parciais; sonhos alucinantes, "delirium. tt,emês'.'i,
loucura lolcoólica e morte, do ;-ndivíduo. ':. �

..

",I
.

I
\

/lO altool é nocivo ao, embrião e do feto;i. d�:Í c .

enorme mortalidade infantil e mortinót'ôlicldtl'é :.,ele�
yado nós filhos dos alt�olistas. Qwdndb as' i;'�i6hç�s
consegUem vingar, ,nLlncd sãó robustÇl.S;' condetÍpqas
à t�berculose, defornladas; suje'it�s à. cOh'vuliõ�?"'epi
lépticas, histéricas,

,

idiotas,
.

imbecis � . ter.mihcil'n
num hospício ou Í1a prisão'.'.' UP FontonélJe _._. Cem';-
pendia de Higiene). .

._ ..
' .

_

As estatísticas informam que 33 �or êé'nto'!das
mortes �m hospitais, 43 P/X centci 'dos criminosds .en
carcerados são viciados na ingestão de. arcool <e qUe
20 a 30 'pôr' centô_dos suicidas Sã0 álcooldtrd�:' .. < I�

D:epreeride-se; a I�z .destas 'inJo!maçÕeS;)l�eJ'os
cuidados com 'as bebidas dessa nátureza devem' I s'�r

. '. I"' '. ..' c.' " '.

redobrados, évitahdo por' todos os meios, .
ccíir�se;- nb

embaraçosa situação'de descontrole.

BALANCO DEPRIMENTE...
.

.1
.

.

. �
.

, '

.

,

(continuação .da 6" pagina)
juvenil ValtiÍlho.\." "

'

." J!'ill.à®cíÜ�j. 0.., Botafog�)
depo.is de cumprir notável

catnt_iaíÍha pdos gtama(l'Os
das' Amérlcas,' estavlt. sendo.'

.

apdnta(lo éomo.·,uni dos fa­
Vo.rito.s pa.ta o. canipeónato,
De fato., nas 5'primeiras par
tidas, o. Bolafogo co.nfinUo.tt
tudo. aquilo. que ·se esperav:l·
dele,' quando. 'perlnaceceu
invicto.. Depo.iS, tevê Sua in­
vencibilidade qüehtilda. peí�
FlâJ;tlengo e; dãi'-ãté o. final,'
rtão cotlhêCé'u o. sabor 'de
mha 'só Vitória, ApreSéi1tOu,'

co.11tudo, 'du'as 'gratas pro.mes
sas, qUe fOl'lÍtn .Rogério. . c

Patlto_Çésllr,..J..õ_gâldili:e� , Q_ue".
em breve) pOd:C1,'â:o. atingir;.)1,
fama.

'. .'1. " ":';
Espeta-se, ago.ra, d(ls" ;cJu�

bes cario.caS ampla; reab�
ção, a fim de àpag_;lt' a,;Ú;tá
impres�ão. i:J.eixl!dà nó Cant­
peo.na;tó Roherto Go.mes. Pc·
drosa., principalIDente __ no

To.rneio. de Seleções, ócasião
. �m, que pretehde�_ óS, gjl:ânh
bari,nos tecuPE<rat. 6·�wrieoo
perdido .. e ·recd'il.(iWit�t'·'sCh·
pl'e�tígió fio ceiiãrlb �ló' filo
tebo1 btasheitõ. .'.

"

!
I

)
I.

_---Co.

ACADEMIA DE JUDO E DEFESA. PESSOAL TAKE­
HISA. (FILIADA A ACADEMIA ONO DE S>;PAULO)
MATRICULAS ABERTAS,-- A AVÉNlbA HERCILlO

LUZ No, 211 -,RODOVIARIA
'---.

Diretor próprietório
Pro,f. Vitor FerrE;lrd da Silva.

_"-�.- -.". . _. �-- --

REX-MARCAS E PATENTES'

Agente Oficidl d? Propriedade industrial Re.·

gistr-o de marcas; patentés de ihven�aQ nomes'. e<>­
merdais; títulos de estobelecimentos, insignlas e

frases de propagando.
RLià Tenente Silveira, 29 _. sala 8 - 10. on'

dar ......... Altó dó Casa Nair .......... Flotidlí6polis ......._ Soixc:
Posta! 91 -. Fone '3912.

_ .........,._____--'._-__-'-'_.--. ...__. ---'-"-".......

REPRESENTANTE I DISTRIBUIDOR
Paro artefatos de madeiro e borracha - Linha

paralelo a de sabões e detergentes. Propóstas para

Joinville. CQixa Póstbl no. 67.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ESG Vem a Capüal.
_ Procedente de Pôrto AJégre; chegou na manhã \

de ontem a esta capital, urno turrno de estog i,ó rios
da Escola Superior de Gwerro. Após visitar os várias
unldcdes mi I iteres sediadas em Horicnópo] is a turrnc
de esta'giór.ios do ESG foi recebido pelo govern"dor
lvo Silveira no Pclóçlo: dos' De.,spáchos.

rracur�clores Vêem UFSC
, Os Procuradores da Consu.Jtoria Geral da R '

bltcc, Aldo R;aulino da CY!lha Ferro, Hermenito tr'
rodo e William Andrade Petterson,- encontram-se Oit

ta Çopital, desde sábado, em visita q Reitoria'd� ��versidode Federal de Santa Catarina. nl

Hoje, deverão seguir para Blumenou, retornQ
à Brasília na próxima quinte feiro. ' n�

J

, ti,
'

"
.

O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA q.TARiN�
,Florianópolis, (Tcrç1Jfeira), '30' de maío de 1007

.
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�:r:�t��:::ç�!�á:i:;�:�it::; ; : O'P'O' ·S"'·I·ç' 'a"'�o' :, 'O'
. uJv,�'e': 'O'""s:' '.rp,r',"'o'" f'e"s,'S:O' 'Itie5' '�e'" �f::r:�=::�I��:!i�::e,n!�,�, ,

'�;�bn�e:�t���?JS�.��lí�i�e�����f:�.�'��9�)������.;,���'" .
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•
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,

u. "..'
.

" ,:".' ',',' ;:2·:-·'f�i' ����f�i��·��I��;7����s�:�d�ás�:�d��fj��h�M
,VI??O oq g?:v'e:rnado.r :.lv<?)i:,.lve.'r<_J-.<f<?n:l�P�:OU /0 ��ro� /1' m '.

"

h'
i

•. : •

"
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•

'I'
,

., li , C�.A1._o·,pr.esençd dós diretores 'do,�'r:nis'sAora, :�s (�st�:grama,a,sercur1!prldo,pelo,mmlstro�a.noA�dreoz-

'ea' "'8'
' :

,

'
. o',

" çoes ..un:nodqs.romQf.r'9"da:f:ruz-t<?rres,receptor
zo, ,dàs;Tra'nspo·r.f�s,·emiSu'o visita;.o·;Sbr\to.Cat'o;iii!Ó. ap'o";'1 m'p· R

'

a' pu'r 0IV8" 'miBlor e"e;qy:ip�merto:,eletr,?rtico -,p�:lo Sbci�dade,Pró�

�n�o;'�ss�o�,honE�s�t'�aard��eCepoS�m��nOP��R:�I'oi�G�;r·�nÓd�:le·�td�sOr�i�"lS�l�I;I:�,h:p'ra��:I,dn:did:oi��d��O"�l�'
.

':-" 'I�" \,z... ,", _ � ,.i.
"

'
'

,
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:
',c

'

,', ',";::',',' .,

"

,

'

"

,',"
'" ",: ',' 'I'IU., .; ;;�Va�Y�:�-7;�,::;"Tdd e;�. ���Jt0�'������ f�r��:��1

y "" I" - ,

.- réceptorés� danclô-se� 'a�sír:n, 'c�nío 'in�,ugurqdp 0'0
para a cidcde de Çr'içiúrrto, �nd� pérnoitaró: No Do- Na hó�a destinada, a �r.ev;es: comunicações, �a\,' A�tNA" depút:a,ç!o . F.�rnap, i D,'!, disse do' desejo do atual relnagern, As 17' horas, no ,Quer,êXwio Rçll.ace,' Ho
lT)ingo q 'Cel: �ário Ançlr�cizzo' vi(]'ja 'á 'paro Flp,riahó-' lsessêio' de ontem da Assembléia, .�egislati�o,� o .4ep:u. �o, yiega�" S?�,icit�dO: ::�m ,go.:erria�te �� en��tar " a os di�et6res .dC? 'TvL recepcionoran\ os 'autóridOdes
polis inspectonond0 o trecho Sul da BR-·101 estando t d L

.

B" h d MDB" t' 'od exame mais .serio t!,'1 s1tua- recerrna adrninístnatíva ,em 'os" seus con,'v:ido"dos para um, ',coq.,uetel. Os srs. MOI'I• I ','.'." .

.

, '
,I a o ourenco ranc er, o j' eceu' consl era· _ '.

' :', '
"

'.' ,
.

I' .' "

seu reqresso a Guanobar,o marcado para 'as 1,S-,ho�,as '�" ·A:.
�

j '.",' 'o 'çao, pois, segundó rr deõla- Senta Cat,'1rma, teI:!do' Já ,�i.o,',Sir.ot�,Ig,S"ob,ri,n�o -',- diretor,'pfe,S!çl.E;nte,-Joi�
do mesmo\ dic.; em oviõo ao; Fôrco Aéreo; Bróstleíro. çoes sobre a c.ampanho em fa�or ·�a melhOria de Y��" rou, muita coisa 'de" en:ado -dsmonstradc 'seu' interêsse Slrosky _ Vice, _ e Fernando Ernesto Corre,ia rec. .

':,.". /',�
, :; , ,.0' ..

' ,

cimentos, eneetede pelos professc}res �atedráticos '�� if e:�i!>te na classe,' de'p'rofes:' ::ttra'vés\ dos co'?tratos.�" fir- berom as '-au�ôriâades, entre as quais o Secretário
'Prefelluru' Enlri2, Íl1(;!,' Em' 'h:evtl·ME:is"

. f' I" nível �édio'o Observou:o ,parlament'crr qu�, designa,do:' s?res cte ensinó medio ,de mudos êntre ,:6 PL�G e Qovêrno, sr, Dib Cherem -' representando' o gov
'.

,', ' ;'
' �, .

" ' .' ".' . , pela lid�rançQ de seu, pqrt:i��, '��er.,e sábado nó 'I,n,s- � Santa Cill,tarina:' � .,'. ,UDa' ürI?� �!;l.ulista,�ara ',nodo.r 'C:Jç,. Estàqo '-'-, e o préfei-to Acáci.o Sa,:thio
Um P�''II''1Il1��� 1I'fti�I1ÍI:'lm. 'I"�"'ft:"ft:'·"l'" 't'Ot t E t d I d Ed .;.

d
o o.' ...""P1\LAcCo MU9A DE NOME ef,:tu;1!' "a reforma admmis. DuroÍ1te a'oreeepção falou'em nome da emissor

, , �U�I'A\� .1.!\��t;:I/,I�� ,Y..:. ,&�I.r�J,,,�t�, ",

'
, I U o s a ua ' e

. �c;açao, �n e; pr.esenclou ��.unlao, �

'De.'
' o

'te'
"

AS _

.. ,

)�, �'
.

o',, da' F',. ";-.'; ,,,
"

,. o
' , "

" O,
" ",: c', "',

' ',: " .," o'
" ,; \" ' ,o�'.'-' o " .. ". ",-;_,out!l:\ �al \ '"a" sem �,r,.\t.,a� ,.._,�r�taI;'! ,la ,;d,!,eJo,r.Ferpondo Erne�to,çor.rela 'e osr.,:Ç)s),Ialdó,(

. Dentro. de a!g.u,l,1s., dlqs, ,e, F're,fertl:J(Q � er)tregaro ',�o professorod,O, oc:�slao em que, fiCOU acertada.,� ela· ,'blela· aprovou, pro.je.to, de zE.i1da e para fazer urna aruír' b I"" I
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, '. , . ", ,ra pe o ocle a e r ",ser:lVo. vlmen O Q. I V

n;a.,s ,um parque, d� ,.reqe��90: .c�.r:n!letand?, aS�Irr:',. o ; boração de um' mem9rial:a, ,ser ·enca�i",..ad� a� Go-,' lei çle autori� .Jr;.o del?u�a,do" li,l'7 à,'" atu�l situaçã� �,
' . I.

,,- ;. ,;.' ., ',. "

setlmo, do p�ogrqn:q" de, �1�t�I"I:?UIÇO.o d:e porq�e In- vel'nador do Estado,. contendo, os; motivos ,do, Imoyi� :.• ;':noel. Di::rs; dando.. a deno- ,c Liústria ,catarinense.
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. .rato,se, agora; e &le 1<::'10,0 gorotauo" o Olr- : .\) ',�_"",' ." 'Galloti", ao Pglácio -i(l0 �S" Af4.rmou' o del'mtado Zany )
" Cl,I, " :,.. �',' '. ,,,!l",,., ,:tI,.:I�'!51l1,

r,Q"d,e ItaéoroJ)í/' estandO' p,otuéHdo. P9'rque.". instalaçlo ,,:.;' ,.:
.

';. ,,,,'. '�,', fi t\ido, qon�t.n.��d:O'� I1� çid�de G�n'iàg� 'gu� COlp 'esta� ,in�, .'.'E' ," J)': "$ \
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no, con junto
\ resldenéiQI da MIJnkipalidodé ,. Disse ainda ter, ·na. ocà-' :) ;'1rubiema dós'; professôres de CriciúÍmi e' recént'effiento 'didas: iniéia'.s b Governo se seapa as: nas, ,,:th.l�aS·,e, .,!IóJ, �rge;),'",
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'�, ". ,.�:, �,'; :i,: " ': " ", ",' (sião, tomado ,�o"nfléçirnento" :I6�se,. ,�sqiuG�ona�.?/· C9.�· .

'0 '}nãug{q�a:d?', ?e'l�."g?;ema: :'el'lP�l��l�' é:,�'1', dot�'l:' O; Es�a:'; ;, ,':' <Qó,!qu,ro�:�oS:, ���6:I,ps :S,(jp��ior�s'.�da .

Universid
'S�,t;)ESÇ", . '., "�I ,.'; .. ,::- !'� _"�o, .', 'da grave s�t:ll;a9�o.que'·fl'tra" ,a:;eI1,dl:r.�eflto çle"suaS,rel\"lU: dor, rv� Sllyeu,a: ,._ d.o fE( 'uma nO,v:a' es�rutur�" ,Fed��€II:'0�;$?'lto !�Q.to'rlna ,salrart1, �0r:'ll')gO, (!JS r

,_. ,l., .' t. . <,', ": ,�. :", :"', �,,{, ",:. :.:·i:.:< <� .,' ': '::. '.:', ". ;i,' vessam,. _?S. pro��s,9r�.s. 1 de, dic:���,��." , ,

'
.. ,"

.

,(" , �EFORMA ... "�,
c' _ '�'ilé L

dqrá �u�í;a ,feição,:,,':;a' ,.:,ç:Jq :,ç!i;la,�,;:�p'.. t�çlIc.,o�a,l" tr�te� .de todas, _os' tempo
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. .Na 'n'\ohha ;cle: ont,�m/-:'o>,Prefe:,tQ':,;da' ç.Qp,!,taL, re- ,Santa Catarina, ,: r:equerendo ; ,.! r'Cl";t:va do :deputado ,. ,"lDMlNI�T.RA:rlV,A..
:

, ,,,.:',',n,,,a Cata···lll�,.; prop�r,clO, .dos,';,.�\9" EtSPlQJ9 C�JtI�O "dos. e,st�dontes noo esca

�C'�b.�Ll .��: v_i's!ta,-d�� 'S;�S, ;:99�!"ró)�toiSt�,�e,;gro,i ��t6' Ên! ) ',.�:dr f.im ,3, e�:vio de, m.e�sá,; " .�
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'�:": ".lersllectiya:S_, bi�st��t,e ��'i�:�íJé�, ':d,esde 9s gov�rn?�tês óo ,se� própr.io,Reil
\ tres;'" PJretqr-Presldeflte:,'�'ey', 'i�[j):t,�et9.r. ; :,':fes0�.rel�b (,'d9 gem tio' cnefe 'do E:lIlecutlVo;" apGl0; unam.l'l1e da

. .i\��em.. 'Leglslatlv,?·, clep,liLa,!-o, Z...:.ll:y ,J'; )l..l�SOraE pa�� o, seu �e' . "0 '.> A pa�,seg:tçp:desenrolc.u-se', �m ,:,�I��a de ' <prd
SlDESC. ". ',_ :',",

r <. ' ,'<�"",\,<�;'::�';:,:, ,,:', t

:',,' "'�.,::';". apelando no,slm,Haõ de q-u'e', 131:éia,( t13ndo. O· !.l�!(:r,: :da Gonzaga" o?u])am�o' a'(tri?u· 'senvplyiment� er���nçjbqà:·pp:r,nt.lmeros,o:,públ:iw/(,pos.tC:ld:Q"o?'lo
�, '," Os visita'r.;tes tíb�raQ,r.âm;·:·r;d p'(j'fésffçi;:Jom '0 'preo

t

.'" "

','

:r " I � 'r, , � dq" �Lla F.elipe .S<�hmiât" que·:'�e .'divertiu bos�el'1te C

fei,to!vôfi'o,s' a�s�i:'lt()s r�lq"fiv'i5s':'O':'S'fa�rài:�i,6a�d�'iSar)fo
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, H ''i:�ental 'qtle avalIZOU II} compra, de 50 Ipaguma,s rodOVI;

" ,

' , ,,'.,.. , '_ liara QS municípi0S I du' região Oeste> ao· meSmO" tetlfpo
O dir'etor' do' 'híS;it'uto' ÉsfadÜai de ,Educação, 'sr'" �té ,�,momento cêrCj'1 de ganJ:J,l1ndo a. Pra�a 'Xv 'e 9-):ie, �JqJfe�'S.a, S<?liq�f;i,edád� à· c�mp�n�(',er:-cgfl�a pelo}�
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' ,,': 'b;'" ,; ""'".' . ,', 'f� 0"1 'd"
.

.

1500 al�bs"/já fóbm isen· ccntQ::rnando·a·,' prosseguirá , f�.ctQ .Ex�cl,ltwo .. .em favor: 4a ,transferenc1a, da sede
plma�, �osa. dlstrl UIU.C! 'Ims;>r_ensa, nota � .ICla ' .0 seu.

tados 'do pagamentO- dadá à. naS' ruas
I Felipe, $çhÍhidt,'" SUnEsUL ,pari" território càta'rinens�:"
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estobéledmento, .na-' 'nual se exim'e de qual'q'uer' rEÍs- . , . , ''',,''. ;':', ' I,.. : ,'. '�.' "

.

o" ,.. , , çpndição, ,ec0Í_1ômiGí3: de, �üás., Deodprb e Tenente Silve�ra.
po,ns'a�ilidade' c,orn ��fere�'cia;'� p.asse�tG 'que:'os,,�lu,,: fámílias que ·não podem I}r� ':r�j,Qrn�mdo- a. praça, 'e. d\;,
"ós' do IEE' promove'riío h�je Cr$ 1�,.3Q,.:..:.z· dê ;p��esto, ,/cár. cOln .má-i� €fSSa':desp��a': téildo·se �iài'lte d,'l,

. Cated�ài,
ao pagamentó de�mensalidad� .:::..:..: 'e � ';'ahibui' 'aos" ó,' a do ensin9, antes 'gtatuitô

I

lVLçt�opolita.Tia ;ncte,' ,"entre'
gãos de se9uran"� públi�'a, ., ".:... ',," ,.'

.

e. iern ,ônu� ��l'a suas, limi-
partici,oantes, aÚi:ul\'c;
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......��. {�t.. __oFjd0res,",fa�arão'" ,.. do)'.,:ebjé.:.�
", Em o'u.tro ',' ítem dá ·,notE.: será·,6bbrada 'a: ta�' : fefe-

" '1 , Uva' dá ma':üfésfriçãry .'qü�'i PASSEATA AUTORIZADÀ "..

eniitida, o diretor, ao ,IEE, rente 30.mês .. de março e ','.". '

'

I
. , '

, empreendem numa, telitatl-
afirma <que houve. úina" re- que o ',mês ,de "z�1:Í,�J{ s�Fã )a- '! F.or oút_ro ,lade;>' a passea- va de 'demo iTeI'- a' Secreta�i�
�ormulação geral, no: est�do, ""1h-um 'pai desemb,O'lsàr:á,' de ta ptogramada , pelos alú, dE." 'Ec1ucaçi1o' e Gl govêrno. ' .. o

�10� .

do' Instit,uto. de Educa
L
de sua nOVL POlí�iSa. .dê fi-

tàxas má- ção;' f'Qi ontem autorizad(l' rn,tar a grat14dade ,,(r, ensi­
'pelo -Gal. vieira da' Rosa, ue público; A Deleg'à�ia 'de

..) ," :'"

SecretariÇ> da '8eguran9a O :dem PoW,ica e Social ga,-.
Pública qtle açe�ell {lntE;) a �',c,."ntirá.a rEalização da" pás­
na.tureza 'pacífica do movi· snta e, uma fonte daquele
menta' ,.cohlbrme :promete- órgão afian\iou que' �ã,o "h�-
'ram, os \estudantes, 'em "oH- VHá rel?resDão ,po+iciaLne�

. As cio, qu� 11).e· foí enderecadó,
'

À ,passéat\",', sair,á 'da: ·séde
do .,es��béleejrúe:nt.o a 'Ave­

��da .� Maüro RamQs ,e per­
co ITerá ia úlã" 'Tiradentes; �

• J
,:ú� 30/� -(ter�o fei'ra) - Aupiç60: de,

Clássico,' com o'�opresentaçqo do Nono $infônia,
Beeth'ovefl, qtrovés do Som Esfe.reof6nicó do (I
fnício _,_o 2 r nOras, Ne�sa noite os !Sócios�propri
dos. póderõo, comp;.l'recer àcompa'nhados de. C0nVI
dos' �esidentes nesta Capital: ,

.. \' .' ".�,
,bia 3/6 (Sábado) :_: 'Noit� dé G,alo� com Q

I.izoçã.o dê :'qesfi.l:e
-

de' m'oda$ 'epresenttm'do <a Coi
éri'qâa' pelo côsturéiró" Lenii. Início _ 2 J' 30 h�

., ,.
. I _

' '.' I

Troje> _. t�BI'ock..tiê". ' :'
'

.

, :. C>BS.:�fL-:,Pacê ó' festa do dia 3, a' Dir-etoria
SA�TACATARINI\ ,ébuNTRY, CLU'B' resolVeu
:i:ealizbr 'no did.'.2" (se;;ta feira) o' Jbrítof Doní
fUf1cioheh'do nessa d�t� 0': aoife "fleo�ao \49''.

'>:;J.
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plttnic ·�Ú '�EllltÉKÓ
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Importdnte. 'Qrganizo§ão loc<:](
" deseja, Çí'

imóvel com área útil' de, apr�ximada.m'�nte, 1,5QV
'(Prédiq) 'ôu,60P '�2 (terreno),-'na zo�a çéntràlou
'ximiçlades do "centre da Capital. possibilidàde de�lizor negói::io}à vista. ;Som'ente serão considerod
propostos opresentádas di retamente pelos propn
..rios ,do� referido.� 'imóveis.
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"1' '/ JOSÉ ROSA
1

MISSA ',DE 30Q DIA

I'

! .'

J , .": " ' 'J
Vva. JupYÍ'a, Fernandes Rosa e FJlho, 'Yy.o, e

da CLinho· Rosa e Família, convidam porenteSd'O
so�s _

amigas para :ossistirem 'a Missa de 3�o d�
sufrágio o al.l1'1p de JOSE' ROSA, O ser celebro cl
Igreja de Nossa Senhora do Rosário, dia 30 do

te, q'ua(ta-fe(ro,. às 7. horas. .: fe
, ,A todos que compar'ecerom a êste ato de

tõ, 0.5 ag.radecim·entos da fam.ília enlutado.
,-
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